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EDITORIAL

E chegamos à edição 5 com a satisfação de 

ter entregado, em 2025, aquilo que foi proposto: 

um projeto multiplataforma completo, com vídeos 

no YouTube, redes sociais, revista impressa, site 

e TV. Impactamos mais de 5 milhões de pesso-

as ao longo deste período, em que apresentamos 

aos cariocas e fluminenses um verdadeiro resgate 

aos bons assuntos sobre o Rio de Janeiro. Fala-

mos sobre saúde, turismo, esporte, empresas e 

empresários, agronegócio, tradições do Rio, mo-

tores, gastronomia, Judiciário e muito mais. Foi um 

saboroso desafio envolver as mais diversas per-

sonalidades para participar da construção desses 

conteúdos – profissionais com muita competência 

e muito carinho, que se entregaram plenamente 

ao meu lado para fazer uma revista de ponta e que 

hoje já causa a expectativa da próxima edição. 

Quero agradecer aqui aos leitores e es-

pectadores que nos acompanharam e enviaram 

suas críticas e sugestões, e, sobretudo, um agra-

decimento especial aos parceiros comerciais que 

contribuíram de forma decisiva nesta empreitada. 

Sem eles, este sonho não seria possível. Entrega-

mos o que prometemos aos que nos leem e assis-

tem, entregamos aos parceiros comerciais um pú-

blico bem definido, com alto poder de consumo, 

e desejamos não só que apreciem bastante mais 

uma edição preparada com muito carinho pela fa-

Um ano de 
COnQUIstAs 
e de gRAtIdãO

MARCOS SALLES
Presidente

mília da Revista Manchete, mas que tenham um 

excelente final de 2025. 

Gratidão é a palavra que soa constante-

mente em meus pensamentos. Por isso, prepa-

ramos uma edição complementar gratuita, as 

20 Melhores Empresas do Rio, um verdadeiro 

tributo às empresas que ofertam diariamente pro-

dutos e serviços de qualidade para todos nós, ge-

ram empregos, que pagam seus impostos e que, 

enfim, fazem a economia girar. Que venha 2026 

com novos desafios e muitos resultados positivos 

para um estado que voltou a brilhar, colecionando 

empresários que investem e acreditam em seus 

negócios no Rio, com governos municipais e esta-

dual que têm colaborado enormemente para o de-

senvolvimento do turismo – uma de nossas maio-

res economias –, com os shows, teatros e novos 

equipamentos.  Assim, o carioca voltou a confiar 

em dias melhores. Temos um grande desafio ain-

da na área de segurança, mas temos também, em 

2026, a oportunidade de escolher novos dirigen-

tes. Que possamos dar a contribuição correta para 

essa melhoria. Viva o Rio, Viva a Manchete!
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Colunistas desta edição
Chegou a hora de começar a saborear a nova 
Revista Manchete que preparamos para você. 
Abaixo, encontram-se todos os nossos colunistas 
e as respectivas matérias que escreveram, por 
páginas e editorias. Em cada matéria, você encontra 
um QRC que o direciona para o nosso canal do 
YouTube. Aproveite, leia ou assista. Boa diversão!
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M entrevista

À frente do Sistema Fecomércio RJ, Antonio Florencio de Queiroz Junior conduz uma gestão que alia empreende-
dorismo, educação profissional, turismo, assistência social e sustentabilidade. Seu desafio é fortalecer o comér-

cio e, ao mesmo tempo, gerar oportunidades e qualidade de vida para os fluminenses.
Administrador de empresas e empresário com sólida trajetória institucional, Queiroz lidera um sistema que reúne 

o Sesc RJ, o Senac RJ, o Instituto Fecomércio de Pesquisas e Análises (IFec RJ) e o Instituto Fecomércio de Susten-
tabilidade (IFeS). Sob seu comando, a entidade se consolidou como uma das principais vozes do setor produtivo do 
estado, promovendo qualificação, inclusão e modernização.

PoR maRCoS SaLLeS

Nos últimos anos, o Sistema Fecomércio RJ am-
pliou sua presença social, investiu em inovação, fo-
mentou o turismo e se tornou referência nacional em 
governança. Com estilo pragmático e visão de futuro, 
o presidente defende o diálogo entre o poder público e 
a iniciativa privada, o uso responsável da tecnologia e 
a valorização do capital humano. Nesta entrevista, ele 
analisa avanços, desafios e oportunidades para a eco-
nomia fluminense, e explica por que vê o futuro do Rio 
com otimismo.

O Sistema Fecomércio RJ atua em diversas frentes. 
Quais áreas têm recebido prioridade?

Temos concentrado esforços em quatro frentes 
principais: educação profissional, turismo, assistência 
social e governança. A educação, por meio do Senac 
RJ, é o caminho mais sólido para geração de empre-

Antonio
Florencio
Queiroz Jr.

de

o COnstRUtOR 
de PonteS 

go e renda. No turismo, investimos porque o setor tem 
enorme potencial de impacto econômico e social. Com 
o Sesc RJ, ampliamos ações sociais e de segurança ali-
mentar, especialmente com o Mesa Brasil. E fortalece-
mos nossa gestão estratégica para garantir resultados 
sustentáveis e de longo prazo.

Como o senhor avalia o impacto econômico e social 
dessas ações?

O Senac RJ supera cem mil matrículas anuais em 
cursos técnicos e de aperfeiçoamento. O Sesc RJ rea-
liza milhões de atendimentos em cultura, lazer e saúde, 
e o Mesa Brasil distribui milhares de toneladas de ali-
mentos a instituições sociais. Um país que é campeão 
mundial na produção de alimentos não pode conviver 
com a fome. Mas o nosso compromisso vai além da 
assistência: queremos oferecer uma porta de saída. 

O presidente da 
Revista Manchete, 
Marcos Salles, ao 

lado de Queiroz, 
presidente da 

Fecomércio RJ
Fotos: Marcello Dias

              nossa missão 
é construir pontes. 
Representamos mais de 
392 mil estabelecimentos, 
responsáveis por dois 
terços da atividade 
econômica do estado e por 
61% dos empregos formais 
– mais de 1,8 milhão de 
postos de trabalho.” 
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M
Queiroz, no palco 
do Sesc, palestrando 
sobre o Mesa Brasil 
2025. Abaixo, os 
caminhões que levam 
os alimentos que 
ajudam a combater 
a fome. E Queiroz faz 
questão de conferir 
de perto nos depósitos 

As pessoas querem emprego, ca-
pacitação e dignidade, e é isso 
que buscamos ao integrar Sesc e 
Senac em projetos de formação e 
inclusão. Esse esforço é possível 
porque contamos com parceiros 
que compartilham esse olhar de 
solidariedade e responsabilidade 
com o futuro do país.

Como o Sistema Fecomércio RJ 
se integra ao conjunto nacional 
das entidades do comércio?

A Fecomércio RJ faz parte do 
Sistema Comércio, junto à Confe-
deração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), ao 
Sesc e ao Senac. Trabalhamos em 
sintonia: a CNC coordena a agen-
da nacional; a Fecomércio RJ atua 
no diálogo institucional e na defesa 
dos empresários; e o Sesc e o Se-
nac executam as políticas sociais 
e educacionais. Essa estrutura é 
complementar e garante capilarida-
de, resultados concretos e presen-
ça efetiva em todo o território.

Qual é o papel da Fecomércio RJ 
como mediadora entre o empre-
sariado, o governo e a socieda-
de civil?

Nossa missão é construir 
pontes. Representamos mais de 
392 mil estabelecimentos, respon-
sáveis por dois terços da atividade 
econômica do estado e por 61% 
dos empregos formais – mais de 1,8 
milhão de postos de trabalho. Tra-
duzimos as demandas do comércio 
em propostas viáveis e garantimos 
que políticas públicas beneficiem 
também a população. Essa articula-
ção é essencial para gerar confian-
ça e promover um ambiente de ne-
gócios mais equilibrado e previsível, 
capaz de estimular o investimento.

Quais são os maiores desafios do 
comércio fluminense hoje?

O maior é o custo do crédi-
to e o ambiente de negócios ainda 
pouco previsível. A informalidade 
também preocupa: ela movimenta 
R$ 163 bilhões no estado, o equi-

Esses fatores elevam custos e en-
fraquecem a competitividade. Por 
isso, reforçamos a importância de 
ações conjuntas de combate à cri-
minalidade e à informalidade, além 
de políticas que incentivem o con-
sumo e o investimento.

De que forma a tecnologia tem 
ajudado o comércio fluminense?

Temos atuado em três frentes: 
capacitação, planejamento e parce-
rias. O Senac RJ oferece cursos ali-
nhados às tendências do mercado. 
Internamente, a Jornada Atena, da 
CNC, vem modernizando a gestão e 
o uso de dados em todo o Sistema. E 
o nosso Centro de Inovação – a Cáp-
sula – prepara profissionais e empre-

sas para um futuro cada vez mais 
digital e competitivo. A digitalização 
é essencial para modernizar proces-
sos, aumentar a produtividade e tor-
nar os negócios mais sustentáveis.

A inteligência artificial pode ser 
uma aliada do comércio?

Sem dúvida. Ela é uma aliada 
poderosa, desde que usada com 
responsabilidade. Estamos estimu-
lando o aprendizado sobre o tema 
dentro da Federação e nos cursos 
do Senac RJ. Nosso foco é capa-
citar gestores e empreendedores 
para usar a tecnologia de forma 
ética e eficiente, sem substituir o 
fator humano, essencial nas rela-
ções de consumo. A inteligência 

artificial já está transformando a 
economia, e o comércio não fica 
fora disso: ela ajudará cada vez 
mais a aumentar a produtividade, 
reduzir custos e aprimorar o rela-
cionamento com o cliente.

A educação é um dos pilares da 
Fecomércio RJ. Como o Senac 
contribui para a inclusão digital 
e social?

O Senac RJ tem uma atu-
ação ampla e acessível. Oferece 
cursos técnicos e programas gra-
tuitos em todo o estado, com foco 
em inclusão digital. O objetivo é 
que ninguém fique para trás nessa 
transformação tecnológica. Temos 
que ofertar oportunidades iguais a 
todos, pois somente assim teremos 
uma sociedade mais justa e inclu-
siva. A tecnologia deve ser usada 
para reduzir desigualdades, não 
ampliá-las. Nosso foco é eliminar 
o abismo social que ainda separa 
os brasileiros e garantir que todos 
tenham condições reais de disputar 
espaço no mercado de trabalho.

O turismo também é uma das 
suas bandeiras. Que resultados 
merecem destaque?

O turismo vive um momen-
to muito positivo. No primeiro 
semestre de 2025, o Rio regis-
trou o maior crescimento do país 
nas atividades turísticas – alta de 
14,2% em relação a 2024, segun-
do o IBGE. O setor movimentou 
R$ 10,6 bilhões, gerou quase 200 
mil empregos e impulsionou R$ 13 
bilhões para o PIB estadual. O Rio 
voltou ao centro das atenções e 
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valente a 10,8% da economia flumi-
nense, e cresceu quase 20% desde 
2016. Soma-se a isso o impacto do 
home office, que alterou o compor-
tamento do consumidor, e o aumen-
to do roubo de cargas – 27,6%, de 
janeiro a junho de 2025, segundo o 
Instituto de Segurança Pública (ISP). 
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              nosso foco é 
capacitar gestores 
e empreendedores 
para usar a 
tecnologia de 
forma ética e 
eficiente, sem 
substituir o fator 
humano, essencial 
nas relações 
de consumo. 
A inteligência 
artificial já está 
transformando 
a economia, e o 
comércio não fica 
fora disso.”
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Marcos Salles é jornalista e presidente 
da Revista Manchete

tem tudo para se consolidar como 
destino global. O turismo, hoje, 
é um vetor de desenvolvimento 
comparável à indústria do petró-
leo, uma vocação natural do esta-
do que precisa ser cultivada.

Segurança pública é um tema sen-
sível para o comércio e o turismo. A 
Fecomércio tem atuado nessa área?

Sim. A sensação de segurança é 
fundamental para o consumo e o tu-
rismo. Instalamos câmeras na orla da 
Zona Sul, em parceria com a Orla Rio, 
ABIH-RJ, SindRio e Abrasel RJ, e, em 
novembro, expandimos para a região 
da Barra, onde inauguramos a Cen-
tral de Monitoramento no 31º BPM. 
Nossas ações são em defesa do Rio, 
não de governos. Segurança pública 
é responsabilidade de toda a socie-
dade. Quando as pessoas se sentem 
seguras, elas circulam, consomem e 
frequentam os espaços públicos.

O Mesa Brasil Sesc RJ é uma das 
maiores redes de combate à fome 
do país. Qual é a sua importância?

É um orgulho. Em 25 anos, o 
programa arrecadou mais de 35 mil 
toneladas de alimentos, o suficiente 
para encher dez Maracanãs. Além 

de combater a fome e o desperdí-
cio, oferece capacitação e cidada-
nia. É um exemplo de solidariedade 
e eficiência que salva vidas todos 
os dias. Nosso objetivo é ir além do 
alimento: é criar caminhos para a 
autonomia e para a dignidade das 
pessoas atendidas.

O Instituto Fecomércio de Susten-
tabilidade tem conquistado desta-
que. O que ele representa?

Sustentabilidade é prática, não 
discurso. O IFeS criou programas 
como o ReVidro, que dá destinação 
correta às garrafas e impede o reuso 
ilegal de vasilhames. Já coletamos 
mais de 110 toneladas de resíduos, 
doados a cooperativas de catado-
res. O instituto mostra que é possível 
unir desenvolvimento econômico, 
consciência ambiental e combate 
à criminalidade. A Fecomércio RJ é 
signatária do Pacto Global da ONU 
e tem um comitê ASG que reafirma 
nosso compromisso com práticas 
empresariais responsáveis.

Quais são as metas da Fecomércio 
RJ para os próximos anos?

Consolidar o Sistema como 
uma instituição moderna, trans-

parente e de impacto real na vida 
das pessoas. Vamos ampliar pro-
gramas de qualificação, forta-
lecer o turismo, expandir ações 
sociais e aprofundar nossa pre-
sença internacional. O legado que 
queremos deixar é o de um Siste-
ma que transformou potencial em 
resultados e oportunidades para 
todos os fluminenses.

Para encerrar, se o senhor tivesse 
em mãos a “caneta” do Executi-
vo e pudesse assinar uma grande 
mudança para o Brasil, qual seria a 
sua principal prioridade?

Investiria em algumas frentes: 
educação técnica e simplificação 
do ambiente de negócios. A edu-
cação técnica prepara as pessoas 
para o futuro do trabalho. A sim-
plificação do ambiente de trabalho 
atrai investimentos e gera empre-
gos. Combinadas, essas medidas 
são capazes de mudar o país de 
forma profunda e duradoura.

O Instituto Fecomércio de 
Sustentabilidade criou o 
projeto ReVidro, que dá 
destinação correta às garrafas 
e impede o seu reuso ilegal
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Mariana
Leão

@marianaleaooficial

CULTURA

na chegada ao salão principal, uma sen-
sação de encantamento na medida 

em que o olhar se ergue, acompanhando 
o curso das estantes de livros infindáveis, 
arrematadas por bordados de ferro, que 
apontam para um misto de luzes dissipadas 
de uma claraboia e de um lustre suspenso a 
quase 30 metros de altura. Projetado pelo 
arquiteto português Rafael da Silva Castro, 
o prédio em estilo manuelino evoca a Era 
dos Descobrimentos, com inspiração no 
Mosteiro dos Jerónimos, em Portugal. Os 

Beleza que 
encanta 
o mundo

Ela é considErada uma das dEz 
bibliotEcas mais bonitas do 
mundo E rEcEbE cErca dE 1.300 
visitantEs por dia. no cEntro 
do Rio, encontRa-se o maioR 
acErvo da litEratura lusitana 
Fora dE portugal, guardando 
obras prEciosas, como a 
primEira Edição dE Os Lusíadas, 
dE luís dE camõEs. com grandE 
signiFicação histórica, EstE 
tEmplo da litEratura é um 
convitE ao dElEitE para os 
amantEs da cultura.

gABInEtE
dE LEItURA

REAL

Português
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Fotos: Thales Leite/RGPL

          Eduardo de 
Lemos investiu neste 
imóvel e conseguiu 
angariar fundos para 
a sua construção. 
Na inauguração, ele 
já não era mais o 
presidente, mas seus 
amigos fizerem este 
álbum com autógrafos 
e dedicatórias para 
homenageá-lo.”

Gilda Santos, vice-presidente cultural 
do Real Gabinete Português de Leitura
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cultura
REAL GABINETE 
PORTUGUÊS 
DE LEITURA

ESTANTES 
INFINDáVEIS 

ENCONTRAM 
A BELA 

CLARABOIA, 
COM UM 
LUSTRE 

SUSPENSO 
A 30 M DE 

ALTURA

desavisados chegam a confundir o lugar com uma 
catedral. Há quem passe pela porta e até se benza. 
É compreensível, pois o Real Gabinete Português de 
Leitura mais parece um verdadeiro templo sagrado 
dos livros. “Diferente de qualquer biblioteca em que 
já estive, ainda um bocado espantado com tudo que 
vejo, é algo de outro mundo”, descreve o visitante 
Afonso Couto, olhando ao redor.

O reconhecimento como a oitava biblioteca mais 
bonita do mundo faz parte do ranking de 2025, promo-

Mariana Leão e o 
presidente do Real 
Gabinete Português 
de Leitura, Francisco 
da Costa, seguram 
a primeira edição 
e Os Lusíadas, 
de Camões.
No detalhe, o 
manuscrito de 
Camilo Castelo 
Branco, Amor 

de Perdição.
À direita, maquete 
em terracota 
do monumento 
a Pedro Álvares 
Cabral

vido pelo 1000 Libraries Awards, da fundação interna-
cional 1000 Libraries. Tombado pelo Instituto Estadual 
de Patrimônio Cultural (Inepac), o Real Gabinete Por-
tuguês de Leitura também foi eleito como a mais bela 
biblioteca oitocentista do mundo. A inauguração desta 
sede foi em 1887 e contou com a presença da prince-
sa Isabel. Quem assegura isso é Francisco da Costa, 
presidente há oito anos do Real Gabinete Português de 
Leitura: “Em 10 de junho de 1880, época da comemo-
ração dos 300 anos de Camões, D. Pedro II lançou a 
primeira pedra na construção deste prédio, cuja obra 
terminou em 1887. Mas quem inaugurou o Real Gabine-
te Português foi a princesa Isabel”. 

No entanto, a história do Real Gabinete come-
ça antes, em 1837, quando cerca de 40 portugueses 

          Em 10 de junho de 1880, 
época da comemoração dos 
300 anos de Camões, D. Pedro 
II lançou a primeira pedra na 
construção deste prédio, cuja 
obra terminou em 1887. Quem 
inaugurou o Real Gabinete 
Português foi a princesa Isabel.”

Francisco da Costa, presidente do Real 
Gabinete Português de Leitura
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Mariana Leão é jornalista, apresentadora, repórter e editora, com 
passagem pelas emissoras Globo, Record, Rede TV e Band
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constituíram um importante acervo de livros com 
o ideal de ampliar os horizontes intelectuais dos 
lusitanos que viviam na então capital do Império. 
Mal sabiam que estavam semeando o que hoje é 
considerada a mais antiga biblioteca em funciona-
mento da América Latina. 

a história dEssE rElicário da cultura
Em 1900, o Gabinete transformou-se em bi-

blioteca pública, abrindo suas portas a todos os 
leitores gratuitamente – porém, continua sendo 
de propriedade privada. Poucos anos depois, o 
rei D. Carlos I concedeu-lhe o título de Real, em 
reconhecimento à sua importância cultural. O 
acervo cresceu exponencialmente a partir da dé-
cada de 30, impulsionado pelo “depósito legal”, 
garantido por decreto, que assegurou à institui-
ção o recebimento de um exemplar de cada obra 
publicada em Portugal. Estão catalogados hoje 
quase 400 mil livros. Só o filólogo Ivanildo Becha-
ra doou aproximadamente 39 mil volumes de sua 
biblioteca, e cerca de 4 mil livros foram ofertados 
pela família do escritor João do Rio. Precisando 
ampliar seu espaço físico, a instituição recebeu 
investimentos que proporcionaram a aquisição 
do prédio anexo, a criação do Centro de Estudos 
e a implantação do setor de restauração e pre-
servação dos livros antigos.

Além de guardar verdadeiras obras-primas 
da literatura, que datam desde 1520, o Real Ga-
binete é considerado uma biblioteca-museu, por 
abrigar também peças de inestimável valor his-
tórico, como documentos preciosos da coloni-
zação portuguesa. É possível agendar uma visita 
guiada para explorar todos os pavimentos e se 
encantar com verdadeiros tesouros artísticos. Há 
telas de grande importância, como as obras do 
pintor português José Malhoa: O Descobrimento 

do Brasil e O Sonho do Infante. O busto de Ca-
mões é uma peça imponente localizada na Sala 
de Leitura, assim como o Livro de Ouro – uma 
homenagem a Eduardo de Lemos, presidente do 
Real Gabinete entre os anos de 1878 e 1882. A 
respeito dele, Gilda Santos, vice-presidente cul-
tural do Real Gabinete Português de Leitura, co-
menta: “Eduardo de Lemos investiu neste imóvel 

e conseguiu angariar fundos para a sua construção. 
Na inauguração, ele já não era mais o presidente, mas 
seus amigos fizerem este álbum com autógrafos e de-
dicatórias para homenageá-lo”.

No andar superior, muitas obras de arte ajudam 
a contar a nossa história, com destaque para a peça 
Altar da Pátria, de 1,60 m de altura, localizada no átrio 
do Salão dos Brasões. Trata-se de uma escultura de 
ourivesaria assentada sobre uma base de mármore, 
que retrata as glórias marítimas portuguesas.

É praticamente impossível relacionar todas as ra-
ridades bibliográficas conservadas no Real Gabinete, 

cultura
REAL GABINETE 
PORTUGUÊS
DE LEITURA

Acima, o Livro 

de Ouro. 
À direita, o Altar 

da Pátria. Na 
outra página, 

quadro de 
Auguste Petit, 

retratando 
Camões, de 1881

mas há algumas que merecem destaque: os manuscri-
tos originais do Dicionário da Língua Tupi, de Gonçalves 
Dias; os autógrafos do Amor de Perdição, de Camilo 
Castelo Branco; e a peça Tu, Só Tu, Puro Amor, de Ma-
chado de Assis, ofertada pelo próprio autor.

Emoção diantE dE uma raridadE
Guardado a sete chaves, o primeiro exemplar de 

Os Lusíadas, de 1572, foi retirado do cofre exclusiva-
mente para que esta colunista pudesse sentir a emo-
ção de segurar o livro em que Camões colocou suas 
mãos. Existem relatos sugerindo que o poeta conferiu 
pessoalmente os primeiros 20 originais – o que torna 
este momento ainda mais especial!

Além dos célebres autores já citados, o Real Ga-
binete é constantemente procurado por pesquisadores 
em busca de obras clássicas. Só para citar algumas: 
D. Branca e Folhas Caídas, de Almeida Garrett; as pri-
meiras edições de A Harpa do Crente, de Alexandre 
Herculano; A Viagem à Roda da Parvônia, de Guerra 
Junqueiro; O Crime do Padre Amaro, O Primo Basílio 

e O Mandarim, de Eça de Queiros. A estas, podem ser 
acrescentadas muitas outras, não só de autores da lín-
gua portuguesa, mas também de estrangeiros, como 
Voltaire, Victor Hugo, Dante e Cervantes.

Descrever a experiência desta visita é como sen-
tir a força descomunal dos livros, detentores exclusivos 
do poder de fazer repousar as palavras onde vivem os 
imortais. Mais do que uma biblioteca, o Real Gabinete 
preserva a alma de uma nação que se perpetua pela 
língua, pela arte e pelo conhecimento. Eis aqui um pe-
dacinho de Portugal que floresce, há quase dois sécu-
los, em solo brasileiro, para quem tem a sensibilidade 
de apreciar. Finalizo com Luís de Camões: “Quem não 
sabe arte, não na estima”.

O Real Gabinete 
Português de Leitura 
fica na rua Luís de 
Camões, 30, Centro, 
Rio de Janeiro. Aberto 
gratuitamente em dias 
úteis, das 10 às 17 
horas. Inscrição para 
visitas guiadas pelo site: 
realgabinete.com.br
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Em meio às montanhas da Serra Fluminense, a névoa 
da manhã abre caminho para um projeto que nasceu 

de um sonho e hoje já se desenha como um marco para o 
enoturismo nacional. No alto de Teresópolis, a Vinícola Ma-
turano se ergue como símbolo de um novo tempo. Ali, cada 
parreira representa mais do que uma promessa de bons 
vinhos – é a tradução do amor de uma família por suas ori-
gens, a fusão entre tradição, inovação e respeito à natureza.

“Sou apaixonado por vinhos”, conta Marcelo Matura-
no, fundador da vinícola. “Todas as vezes que viajava com 
a minha esposa, Fernanda, nós íamos visitar vinícolas, e 
esse era o jeito que ele encontrava para conseguir me fa-
zer viajar. Meu avô é ligado à agricultura desde que nasceu. 
Ele chegou aqui nessa região em 1924”, completa. Inspi-
rado pela memória do avô agricultor, com quem sempre 
passava as férias na infância, e pelas experiências entre 

vinhedos mundo afora, Marcelo começou a desenhar 
o sonho em 2018, enquanto morava nos Estados Uni-
dos: “Eu tinha muito tempo para ler, para conversar... 
Um dia, falei brincando para a Fernanda: ‘vamos fazer 
uma vinícola em Teresópolis’. E o projeto começou a vir 
de uma forma lenta”.

De volta ao Brasil, no final de 2019, ele comprou 
a área com mais de 200 hectares e começou a fazer a 

correção do solo e a escolher agrônomo e enólogo. E 
assim o projeto começou a crescer. “A ideia era iniciar 
com 150 mil garrafas. Depois, passou para 320 mil. A 
Maturano nasce como uma vinícola boutique, mas que 
agrega toda a parte de hotelaria e gastronomia. Quere-
mos que aqui seja um espaço para as pessoas sentirem 
novas experiências”, planeja. Marcelo fala, com brilho 
nos olhos, sobre o futuro que quer deixar aos filhos. “A 

Michel Sá
@michelwine @grandcrurio

VINHOS

o noVo deStIno 
do VInHO 
BRAsILEIRO

Maturano
Em TErEsópolis, um sonho ganha forma: a 
VINÍCOLA MATURANO ABRE SUAS PORTAS UNINDO, 
TECNOLOGIA E TRADIÇãO FAMILIAR, E MOSTRA QUE 
NO RIO TAMBéM PODE HAVER EXCELENTES RÓTULOS.

Na propriedade com 
200 hectares, 
40 deles já possuem 
vinhedos plantados, 
com produção prevista 
para atingir 320 mil 
garrafas até 2032

Fotos: Divulgação
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Manuela abraçou o projeto. Ela é a alma disso tudo. Eu 
costumo dizer que, aqui, fazemos tudo com muito pro-
pósito, com muita identidade. Não queremos ser mais 
uma vinícola, e sim a vinícola de fato”, projeta.

uma uva para chamar dE sua
Manuela, filha e sócia na vinícola, cresceu en-

tre taças e livros sobre vinhos. Foi ela quem fez uma 
descoberta que mudaria a história da família: uma uva 
autóctone italiana, centenária, chamada Maturano. “Eu 
perdi o sono uma noite e acabei encontrando, duran-
te uma pesquisa sobre minha família e nossas origens, 
essa uva”, conta. Ela fica numa pequenina cidade cha-
mada Pitinisco, na região de Lácio, que tem apenas 
cerca de 800 habitantes. “É um povo com uma hospi-
talidade absurda. Já tivemos a oportunidade de visitar 
Pitinisco duas vezes, desde que o projeto da Maturano 
começou. Foi uma sensação muito interessante, por-
que as nossas famílias são mais próximas do que a 
gente podia imaginar. A conexão com aquela terra foi 
muito profunda”, revela Manuela. Foram três anos de 
trabalho até conseguir trazer a variedade para o Brasil, 
em parceria com a Pesagro. “Finalmente conseguimos 
enxertar a variedade Maturano aqui”, comemora.

Com três terroirs distintos e um rigoroso controle 
de qualidade, a vinícola aposta em tecnologia de ponta 
e no método da dupla poda – técnica que permite co-
lher no inverno, com menos chuvas e maior amplitude 

vinhos
VINÍCOLA MATURANO

            A Maturano nasce como uma 
vinícola boutique, mas que agrega toda 
a parte de hotelaria e gastronomia. 
Queremos que seja um espaço para as 
pessoas sentirem novas experiências.”

Marcelo Maturano, fundador da vinícola

térmica. “O nosso inverno é realmente parecido com o 
verão ameno de algumas regiões da Europa”, explica 
Manuela. “A colheita é 100% manual. Sempre trabalha-
mos com cachos muito saudáveis e, mesmo tendo feito 
colheitas no passado, repetimos o treinamento com o 
pessoal para que todos tenham um senso crítico bem 
forte para realmente só selecionar as de melhor quali-
dade”, assegura.

Hoje, a vinícola já tem 40 hectares de vinhedos 
plantados, com 160 mil mudas, e produção prevista 
para atingir 320 mil garrafas até 2032. Além dos vinhos, 
o projeto da Vinícola Maturano aposta no enoturismo, 
buscando também abrigar restaurante, hospedagem e 
até uma gelateria artesanal, para agradar os menores 
de 18 anos que fizerem o passeio com os pais. “Vamos 
começar com o Origens, nosso restaurante baseado 
em parrilla, e depois a Dolce Vitis, nosso espaço com 
café e gelatos. A ideia é oferecer experiências para to-
dos os públicos”, ambiciona Manuela.

sustEntabilidadE ao lado da tEcnologia
A Maturano nasceu com um forte compromis-

so ambiental e social. “A sustentabilidade é uma das 
maiores preocupações do nosso projeto”, diz Marcelo. 
“Hoje, nós fazemos captação de água de chuva para 
toda a parte de irrigação dos nossos jardins, inclusive a 
água da indústria também é tratada. E temos a expec-
tativa de gerar 250 empregos diretos dentro da viníco-
la, além dos indiretos”, antecipa o proprietário.

Mais do que uma vinícola, o projeto visa movi-
mentar a economia e o turismo da Serra Fluminense. 
“A gente quer mudar essa formatação. Fazer com que 

            Estamos aqui com tecnologia 
de ponta para fazer um dos melhores 
vinhos do Brasil.”

Mônica Rossetti, 
enóloga da Vinícola Maturano

As instalações 
da vinícola são 
de primeira, 
tanto no cuidado 
ambiental quanto 
arquitetônico. 
E Michel Sá é 
apresentado 
ao espaço pelo 
proprietário Marcelo

Manuela descobriu a 
existência de uma uva 
italiana, centenária, 
chamada Maturano. 
Após três anos, 
conseguiu enxertá-la 
em sua vinícola.
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o turista venha para Teresópolis e fique mais de dois 
ou três dias, que traga recurso novo para dentro da 
nossa cidade. É um fomento que vai de fato aconte-
cer”, diz o fundador.

Com uma arquitetura moderna e tanques projeta-
dos sob medida, a Maturano une estética e tecnologia. 
“Aqui, o nosso desengace da uva é realmente bem tec-
nológico. A prensa trabalha 100% inertizada com nitro-
gênio, e essa é a primeira no Brasil”, explica Manuela. 
“Essas máquinas que temos aqui em Teresópolis tam-
bém podem ser encontradas nos melhores châteaux 
da França”, orgulha-se.

A responsável por transformar uvas em obras 
de arte engarrafadas é a enóloga Mônica Rossetti, 
com 25 anos de experiência no setor, inclusive nos 
vinhedos da Itália. “A acidez de nossos vinhos é bem 
presente. Isso é uma coisa muito interessante do 
nosso terroir. Por causa da amplitude térmica, con-
seguimos obter uma boa coloração e um aroma mui-
to elegante”, descreve.

Mônica trabalha com o conceito de viticultura de 
precisão, que analisa cada parcela do vinhedo indivi-
dualmente. “Cada vinho é um projeto. A gente come-
ça lá na terra. Escolhemos as parcelas com uma ótima 
maturação, porque nem todo vinhedo é homogêneo. É 
importante definir a melhor uva para determinado ter-
reno e o tipo de manejo para um vinho branco, rosé ou 
tinto”, explica a especialista.

No laboratório da vinícola, máquinas italianas fa-
zem até 60 análises diferentes, permitindo decisões 
imediatas sobre colheita e fermentação. “Facilita muito 
a nossa vida, porque conseguimos realizar as pesqui-
sas e vinificações separadamente, medindo os perfis 
mineral, ácido, de açúcares e de polifenóis. E isso nos 
dá autonomia total durante todo o processo. Estamos 
aqui com tecnologia de ponta para fazer um dos me-
lhores vinhos do Brasil”, especula Mônica.

Sobre o futuro, a enóloga é enfática: “Pensamos 
a vinícola a 360 graus. Que ela fosse muito bonita, 
como arquitetura, para poder atrair as pessoas a co-
nhecerem como é que nasce um vinho. Mas também 
com vinhedos de qualidade, tecnologia e conheci-
mentos aplicados. Quando falamos de excelência, 
ela está naqueles 5% que podem fazer a diferença. E 
é exatamente aí que trabalhamos agora.”.

vinhos
VINÍCOLA MATURANO

Entre montanhas, modernidade e raízes fa-
miliares, a Vinícola Maturano simboliza um novo 
capítulo da viticultura brasileira. Ali, o vinho nasce 
do encontro entre ciência e emoção, e cada gar-
rafa carrega o sonho de eternizar o sabor da Serra 
Fluminense. Como resume Marcelo: “Quem gosta 
de vinho não pode ter ansiedade. Isso aqui eu faço 
para a minha família, para os meus filhos, para os 
meus netos. Ainda temos mais 11 testes nos vinhe-
dos para descobrir o que pode vir de nova varieda-
de para a região. Por isso que eu digo que é um pro-
jeto de longuíssimo prazo. Não tem como pensar, 
como fazem os empresários brasileiros, que vai dar 
retorno em dois anos”.

Mas, quando o primeiro vinho da uva Matura-
no chegar às taças, será mais do que uma degus-
tação: será o brinde de um legado. Um sabor que 
une passado e futuro, Brasil e Itália – e que pode fa-
zer da Serra Fluminense um novo destino do vinho 
brasileiro. Enquanto isso, já vá se animando: no final 
de outubro, a Maturano foi aberta oficialmente com 
uma grande festa para 400 pessoas, com direito a 
missa, show de George Israel e, claro, degustação. 
Para conhecê-la, é preciso agendar por meio de link 
disponível no Instagram oficial da vinícola (@vinico-
lamaturano). E, embora o hotel – que terá 61 acomo-
dações à beira do lago – só vá ficar pronto no final 
de 2028, até dezembro o restaurante da vinícola já 
estará aberto para receber os visitantes. Um brinde 
ao futuro da Vinícola Maturano!

            Essas máquinas que temos 
aqui em Teresópolis também podem 
ser encontradas nos melhores 
châteaux da França.”

Manuela Maturano, 
sócia na vinícola

Michel Sá é sommelier, formado pela Associação Brasileira de 
Sommeliers desde 1998. Empresário e líder à frente das lojas 
Grand Cru, no Rio de Janeiro
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Na festa de 
inauguração da 
Vinícola Maturano, 
os convidados 
puderam conhecer os 
vinhedos e degustar 
a produção de vinhos. 
Na outra página, 
Manuela apresenta 
os rótulos para Michel Sá
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Luiz Strauss
@promotionaltravel

TURISMO, 
LAZER E 
NEGÓCIOS

SímboLo de 
hoteLaRIa de 
LUxO nO RIO

pALACE
Copacabana

VOCê Já FOI AO COPA? SE AINDA 
NãO, VENHA COM A REVISTA 
MANCHETE CONHECER UM POUCO 
MAIS DOS SEGREDOS QUE O 
CONSAGRARAM COMO UM DOS 
MAIS ICôNICOS HOTÉIS DO MUNDO.

Imagine uma Copacabana frequentada, em sua maio-
ria, por pescadores, e com a população do Rio de Ja-

neiro pouco ligando para esse imenso mar azul. Essa 
foi a realidade da Princesinha do Mar até 1919, quando 
o presidente Epitácio Pessoa decidiu tornar a bela praia 
num badalado ponto turístico, encomendando ao em-
presário Octavio Guinle um grande hotel em sua orla 
– que serviria, também, para hospedar com pompa as 
celebridades internacionais que viriam para a come-
moração do Centenário da Independência, em 1922. 
Essa segunda intenção, contudo, não deu certo. A obra 
atrasou e foi apenas em 13 de agosto de 1923 que foi 
inaugurado um dos mais icônicos hotéis do mundo, o 

            O meu desafio no Copacabana 
Palace só tem tido sucesso porque, 
durante 100 anos, várias pessoas 
trabalharam em prol deste hotel para 
que ele se tornasse uma referência.” 

Ulisses Marreiros, 
gerente-geral do Copacabana Palace
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Copacabana Palace, que rapidamente se tornou sím-
bolo de glamour e sofisticação.

A família Guinle permaneceu no comando do 
Copa (como é carinhosamente chamado) até 1989, 
quando o hotel foi comprado pelo grupo Orient Ex-
press. Em 2018, a propriedade passou a fazer parte do 
grupo LVMH (leia-se: Louis Vuitton e Moët Hennessy), 
holding francesa que representa o maior conglomera-
do de artigos de luxo. E, entre seus ramos, está a hote-
laria, incluindo a marca Belmond. Por isso, embora pou-
ca gente fale assim, hoje o hotel se chama Belmond 
Copacabana Palace.

Para entender melhor o que está por trás desse 
símbolo do luxo no Rio de Janeiro, conversamos com 
o português Ulisses Marreiros, gerente-geral do hotel 
desde 2021. Executivo da hotelaria global, ele já passou 
por outros estabelecimentos “luxury”, em locais como 
Espanha, Portugal e Maldivas. “Eu sou um sortudo por 
ter sempre trabalhado em hotéis espetaculares”, co-

memora. Porém, sua vinda para o Brasil, ainda no 
período da pandemia, não foi tão fácil. “Chegar ao 
Brasil, talvez num dos hotéis mais icônicos do mun-
do e uma instituição para a cidade, foi realmente 
um desafio enorme. Mas esse desafio só tem tido 
sucesso porque, durante 100 anos, várias pessoas 
trabalharam em prol deste hotel para que ele se tor-
nasse uma referência. Aqui, nós temos sempre essa 
visão de honrar o passado, mas, ao mesmo tempo, 
inspirar o futuro”, conta.
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Por falar em piscina, no andar térreo encontra-
-se uma belíssima semiolímpica, que pode ser usada 
por todos os hóspedes. “Digamos que ela é o coração 
do hotel”, comenta Ulisses. Tomar um drinque sentado 
em suas espreguiçadeiras é um programa que traduz o 
charme de se estar hospedado no Copa.

Para completar os serviços oferecidos, o hotel ain-
da tem spa, quadra de tênis, fitness center, aulas de ioga 
e de funcional, e até mesmo uma caminhada com o ge-

suítEs prEmiadas
Quando Ulisses fala de futuro, está se referindo 

à ampliação da capacidade do hotel, que, até novem-
bro de 2026, ganhará novos apartamentos, passando 
de 145 para 208 unidades. E vale saber que muito da 
sofisticação do Copa vem justamente de suas impres-
sionantes suítes. As mais simples iniciam com 45 m2. Já 
as mais luxuosas ultrapassam os 100 m2, estando loca-
lizadas no cobiçado sexto andar. “Digamos que é onde 
temos as suítes mais premium do hotel”, avisa Ulisses, 
referindo-se às chamadas suítes Copacabana (que são 
duas) e Penthouse (quatro).

E esta última categoria, pelo segundo ano conse-
cutivo, foi premiada como a Melhor Suíte de Hotel, na 
32ª edição do World Travel Awards (WTA) para a Améri-
ca do Sul (considerado o Oscar do turismo mundial). Ela 
conta com design sofisticado, sala de estar, banheiro 
em mármore, varanda com vista frontal para o mar, pis-
cina Black Pool (revestida com pastilhas pretas, atende 
apenas aos hóspedes dessas suítes) e serviço de mor-
domia exclusivo. Pelas Penthouse, já passaram cele-
bridades como Madonna, Lady Gaga, Paul McCartney, 
princesa Diana, Brigitte Bardot, entre muitas outras.

turismo, lazer e negócios
COPACABANA PALACE

As suítes do sexto andar são as mais 
luxuosas, contando com sala de 

estar e varanda com vista para o mar
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Muito da sofisticação 
do Copa vem 

justamente de suas 
impressionantes 

suítes. As mais simples 
iniciam com 45 m2. 

já as mais luxuosas 
ultrapassam os 100 m2, 
estando localizadas no 

cobiçado sexto andar.
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turismo, lazer e negócios
COPACABANA PALACE

rente até o Forte do Leme, uma vez por semana. E mais: 
bem em frente ao Copa, há o Beach Experience com Ha-
vaianas, para que os hóspedes possam curtir a praia com 
regalias e segurança. Quanto a essa parceria, Ulisses se 
orgulha: “São duas marcas icônicas aqui do Brasil que se 
juntaram, o Copacabana Palace e as Havaianas”.

gastronomia EstrElada
O Copa ainda guarda mais um mérito extraordinário: 

“Somos o único hotel na América do Sul com dois restau-
rantes com estrela Michelin”, conta o gerente- geral. Tra-
ta-se do Mee, de gastronomia asiática, e do Cipriani, de 
culinária italiana. Mas não se pode deixar de enaltecer 
o clássico restaurante Pérgula, à beira da piscina, com 
sua culinária internacional com forte influência brasilei-
ra. Tanto é que já virou tradição para alguns cariocas 
saborear a feijoada aos sábados, assim como se deliciar 
com o brunch aos domingos. “Esses são dois eventos 
semanais bem relevantes para nós, em que temos a 
gratidão de receber muita gente do Rio. A nossa fei-
joada é acompanhada por samba e o brunch também 
sempre tem música ao vivo”, ressalta Ulisses.

Todos os restaurantes do Copa são abertos 
ao público. E, até o final de 2026, ainda será possível 
aproveitar o Cipriani On Tour, uma experiência que une 
gastronomia com cultura. Os participantes desfrutam 
de um passeio pelo hotel (passando pelo teatro, pelos 

salões históricos, pelo terraço e pelas 
suítes icônicas), de boa música – com 
playlist dos grandes artistas que já se 
hospedaram no Copa –, de taças do 
champanhe Dom Pérignon, parceiro 
nessa deliciosa empreitada, e, claro, 
dos pratos estrelados do Cipriani.

Mas saiba que também dá para 
curtir o Copacabana Palace sem ser 
hóspede em outras duas ocasiões: 
réveillon e carnaval. E essas duas 
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festas guardam curiosidades. “O Copacabana Palace 
está na gênesis dos fogos de artifício de hoje em dia. 
Começou aqui e depois a prefeitura elevou para o pa-
tamar atual”, conta Ulisses. Ele revela que, na virada 
do ano, há várias comemorações simultâneas dentro 
do Copa. “Além da nossa mítica festa na piscina, te-
mos um jantar especial nos salões, outro no Pérgula, e 
este ano, pela primeira vez, haverá também no Mee”, 
adianta.

Já o tradicional baile de carnaval existe desde 
1924, tendo seguido ininterruptamente até 1974. “Em 
1994, retomamos essa tradição, que, no momento, é 
um dos nossos eventos mais relevantes, reunindo mais 
de 1.500 pessoas em traje black-tie ou com fantasias 
de luxo. É um baile muito divertido e bonito, embora eu 
seja suspeito para falar”, brinca o gerente-geral.

Como se pode ver, o Copacabana Palace é um 
pedaço do luxo em nossa cidade, que ajuda a promover 
ainda mais o turismo no Rio de Janeiro. Uma joia que 
brilha e engrandece a Princesinha do Mar, exatamente 
como sonhou Epitácio Pessoa.
Luiz Strauss é presidente do Visit Rio
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A plateia faz silêncio. Ouve-se apenas o som da bola 
quicando na quadra, de um lado para o outro, e 

do movimento rápido dos pés dos atletas. Que esporte 
é esse? Mais pistas: ele nasceu na Europa, mas hoje 
está cada vez mais presente no Brasil. Além de traba-
lhar o corpo todo, reflexo, resistência e coordenação, 
também é um grande aliado da mente e da qualidade 
de vida. Descobriu qual é? É o tênis! Então, seja para 
manter a saúde ou simplesmente se divertir, saiba que 
essa atividade vai muito além do placar.

Para praticar o esporte, o corpo trabalha de for-
ma intensa. A modalidade melhora o condicionamento 
físico, fortalece músculos, aumenta a resistência car-
diovascular e ajuda a queimar calorias – uma hora de 
jogo pode eliminar até 600, dependendo da intensida-
de. Quem percebe os desafios da prática na pele é o 

bate boLa 
PaRa Uma 
vidA MElHoR
o tênis é um EsportE quE 
atravEssa gEraçõEs, FortalEcE 
a saúdE E abrE caminhos dE 
transFormação social. nEssa 
Edição, Fomos às quadras 
conhEcEr histórias inspiradoras 
dE quEm rEspira Essa prática.

Walter 
Troncoso

@wtroncosojr

ESPORTE

conta Daniela, que costuma treinar acompanhada do 
marido, que, aos 82 anos, não deixa a quadra.

Isso mostra que o tênis é um esporte para todas as 
idades. Quando Wong Kwan começou a jogar, por volta 
dos 30 anos, nem imaginava que não pararia mais. Aos 
73, já participou de diversos torneios nacionais e inter-
nacionais. Ao longo de suas viagens com a raquete, algo 
o impressionou: a idade avançada de alguns jogadores. 
“Quatro anos atrás, no Mundial em Mallorca, havia um 
jogador em quadra de 97 anos. Há dois anos, vi em ação 
o Henry Young. Young era só o nome, porque ele tinha 
100 anos. Isso mostra que o tênis proporciona e permite 
essa longevidade”, conta Kwan.

Daniela dá a sua opinião sobre o assunto, refe-
rindo-se ao marido e à dupla dele: “Eu acho que é por 
conta do esporte que eles realmente vivem tanto. E, 
se Deus quiser, também viverei”. Ela está falando de 
Raimundo Azevedo, que, do alto de seus cabelos gri-
salhos, empunha a raquete há 43 anos. “Olha, eu te-
nho a impressão que, se eu não jogasse tênis, já teria 
morrido. No futebol, me machuquei. No basquete, fi-
quei baixinho. Então, adotei o tênis como um recurso 
que me faz jogar com amigos. Quando você está com 
o equipamento adequado, o tênis certo e a quadra de 
saibro, a sua vida se alonga”, divide a sua receita.

Raimundo Azevedo joga tênis há 43 anos e acredita 
que, se não fosse o esporte, já teria morrido. À esquerda, 
o jovem Bernardo Carvalho já brilha nas quadras

Fotos: Isabela Salles

tar sempre atentos ao percurso da bola, e isso desen-
volve muito a parte neuromuscular e o cérebro. Para 
mim, é um esporte completo”, comenta.

Todo esse esforço físico, contudo, compensa. É o 
que acha a professora Daniela Horta, que jogou o seu pri-
meiro torneio aos 9 anos e, hoje, segue disputando como 
veterana. “O tênis é uma alegria, um prazer. Eu não consi-
go me ver longe dele. Além de ser bom para o físico, tam-
bém é para a nossa cabeça. É um esporte maravilhoso”, 

           Quando eu entro em quadra, o 
que mais me motiva é o meu sonho 
de ser profissional, ganhar grandes 
lances, ser o número 1 do mundo.”

Bernardo Carvalho, 
tenista juvenil

personal trainer Raul Ballista. Acostumado ao ambiente 
fechado de academias, ele reserva um horário em suas 
tardes para se exercitar ao ar livre. “Venho para o clube 
para espairecer. Além de o tênis ser um lazer para mim, 
serve também como uma atividade física diferente da 
que costumo fazer numa sala de ginástica. Aqui, nós 
temos arrancadas e frenagens, e precisamos correr 
para trás, para frente, para os lados... Trabalha muito as 
pernas, além da coordenação. E ainda precisamos es-
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esporte
TÊNIS

Walter Troncoso é profissional de educação física e empresário

A FORçA DOS MAIS JOVENS
Quem ainda tem uma longa jornada pelas qua-

dras é Bernardo Carvalho, de 16 anos. Mas o seu currí-
culo atual já indica que ele está no caminho certo para 
seguir jogando pelo resto da vida. Tenista juvenil, já 
coleciona diversos títulos e jogos importantes. O que 
ele considera mais marcante até agora foi disputar, aos 
13 anos, a final do Dubrovnik Dub Bowl, um prestigiado 
torneio internacional de tênis júnior. “Foi uma partida 
muito dura, mas eu saí com uma vitória emocionante e 
que me deu a oportunidade de disputar o Les Petits As, 
o maior torneio sub-14 mundial. Foi um privilégio jogar 
com os melhores do mundo”, comemora.

Bernardo, que iniciou aos 5 anos, se declara 
como um apaixonado pelo esporte. “Quando eu entro 
em quadra, o que mais me motiva é o meu sonho de 
ser profissional, ganhar grandes lances, ser o número 1 
do mundo. Sempre procuro dar o meu melhor, continu-
ar com essa resiliência e seguir firme nesse propósito”, 
planeja. Enquanto isso, o adolescente já inspira novas 
gerações com a sua garra em quadra, e dá um recado 
aos iniciantes: “Tem que se dedicar, acreditar nos seus 
treinadores e jogar feliz”.

Dedicação é o que não falta sobre o saibro de 
uma quadra pública, em frente ao Clube Monte Líbano, 
no bairro da Lagoa. Trata-se do projeto social Tênis na 
Lagoa, que, há 21 anos, oferece aulas do espor-
te gratuitamente para crianças e jovens de 6 a 
18 anos, moradores de comunidades do Rio 
de Janeiro. Até hoje, mais de 5 mil alunos 
passaram pelo projeto, que, no momen-
to, conta com 200 participantes. “Quem 
nos ajuda são patrocinadores. Este é 
o primeiro ano que conseguimos, por 

meio da Lei do Incentivo Fiscal Federal, o apoio do 
Santander. E está sendo muito importante ver o projeto 
crescer em estrutura”, comemora o professor de tênis 
Alexandre Borges, criador do Tênis na Lagoa.

O projeto, contudo, vai muito além do esporte. 
Atualmente, os alunos também recebem acom-

panhamento psicológico, aulas de inglês, 
passeios educativos, entre outras atividades. 
“Quero que o esporte agregue valores para a 
vida deles. O Tênis na Lagoa é a minha famí-
lia. É muita alegria ver a felicidade de um aluno 

quando acerta a bola. Mostro que difícil é, mas se 
lutar, treinar, se dedicar e focar, vai conseguir”, afirma 

Alexandre. E que essa empolgação sirva de exemplo para 
todos nós. Afinal, o tênis é muito mais dos que raquete e 
bola. É saúde, oportunidade e paixão de vida.
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            O tênis é uma 
alegria, um prazer. Eu 
não consigo me ver 
longe dele. Além de 
ser bom para o físico, 
também é para a nossa 
cabeça. é um esporte 
maravilhoso.”

Daniela Horta, 
professora de educação física

Acima, o tenista Wong Kwan, que, aos 73 anos, participa de 
diversos torneios, e Alexandre Borges, criador do projeto Tênis na 

Lagoa, que ensina o esporte a crianças e jovens carentes. 
À direita, o personal trainer Raul Ballista tem o tênis como seu lazer
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CONHEçA A HISTóRIA DE SUPERAçãO 
dE JOJO TOdyNHO, quE CONTOu – E 
CONTA ATé HOJE – COM uMA EquIPE 
MULTIDISCIPLINAR PARA EQUILIBRAR 
NãO Só O SEU PESO NA BALANçA, MAS 
TAMBÉM A SUA VIDA.

Dr. João
Branco

@drjoaobrancooficial

SAÚDE CLÍNICA

Aobesidade é uma doença multifatorial, em que 
precisamos atuar nos múltiplos fatores que le-

vam ao acúmulo de gordura nos tecidos. Isso significa 
quebrar a imobilidade com a introdução de atividades 
físicas, respeitar o ciclo circadiano ao equilibrar o sono, 
fazer uma reeducação alimentar contínua e gradual, 
entrar com suplementos (vitaminas minerais e aminoá-
cidos) e cuidar dos distúrbios que possam levar à com-
pulsão alimentar.

Porém, é preciso entender: a obesidade não pos-
sui um tratamento definitivo, mas tem controle, que 

Obesidade
tratamento eficaz, 
para a vida toda
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Jojo Todynho 
exibe sua atual 
silhueta, após 
ter eliminado 84 
quilos com a ajuda 
de seu médico 
ortomolecular 
João Branco e 
da nutricionista 
Renata Branco 
(fotos ao lado)

E foi diante de um quadro de saúde caminhando 
para a síndrome metabólica (quando doenças crônicas 
se instalam por conta dos hábitos ruins da vida) que 
Jordana Gleise de Jesus Menezes – mais conhecida 
como Jojo Todynho – chegou ao meu consultório, em 
2018. Na época, ela apresentava gordura no fígado, 
anemia e deficiência de ferro e vitaminas D e B12, que 
a deixavam muito prostrada. Além disso, a gordura es-
tava inflamando o seu corpo e afetando todos os seus 
sistemas de maneira insidiosa.

Jojo deu início ao tratamento para a obesidade, 
mas, após a participação no reality A Fazenda, em 2020, 
ganhou muito peso e chegou a 165 quilos. Foi quando a 
necessidade da cirurgia bariátrica foi constatada, porque 
ela já tinha passado por outros tratamentos sem alcançar 
o efeito desejado. Mas, antes de a cantora, empresária 
e atual estudante de Direito passar pelo procedimento, 
precisou melhorar a sua condição de saúde. Entramos, 
então, com reposição venosa de vitaminas e minerais e 
reeducação alimentar, para que ela eliminasse 15 quilos – 
essencial para que a cirurgia fosse bem-sucedida.

Em agosto de 2023, com a saúde já equilibrada, 
chegou a hora da bariátrica. Após o procedimento, 
além de continuar com meus atendimentos de endo-
crinologia ortomolecular, ela seguiu com nutricionista, 
psicoterapeuta e educador físico. Agora, Jojo exibe a 
vitória: eliminou cerca de 84 quilos, marcando 72 quilos 
na balança. Mas, como eu disse que o tratamento da 

obesidade é de longo prazo, ainda trabalhamos para a 
manutenção de sua massa magra e perda de gordura.

carinho dE pai E Filha
Hoje, fico muito feliz ao dizer que eu e Jojo de-

senvolvemos uma relação tão próxima que ela me cha-
ma de “pai” e eu a chamo de “filhota”. Para quem vê 
de longe, pode parecer que tudo se deu num passe 
de mágica. Mas não foi bem assim, como ela própria 
conta: “Foi muito doloroso. As pessoas acham que é 
só fazer bariátrica, que é só fazer plástica... Mas é uma 
construção gradativa. Acho que o nosso presente in-
terfere no nosso futuro. Então, agora, faço uma cons-
trução do que eu quero. E o que eu quero é saúde. O 
shape é consequência disso. Hoje, minha fome voltou. 
Por isso, preciso ter muito controle da alimentação e 
dos treinos, senão volta tudo de novo”.

De fato, existe uma grande incidência de reganho 
de peso entre quem fez a bariátrica. Assim, apenas 

            As pessoas acham que é só fazer 
bariátrica... Mas é uma construção 
gradativa. O nosso presente interfere no 
nosso futuro. Agora, faço uma construção 
do que eu quero. E o que eu quero é saúde. 
O shape é consequência disso.”

Jojo Todynho, 
cantora e empresária

deve ser sustentável a longo pra-
zo – nada muito brusco ou radical. 
É um processo que vale a pena, já 
que afasta os problemas decor-
rentes do excesso de peso, como 
gordura no fígado, hipertensão e 
doenças cardiovasculares, neuro-
degenerativas e articulares, além 
da piora da qualidade de vida.
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saúde clínica
OBESIDADE

Diferentes fases: o excesso de peso, 
o início dos treinos para vencer a obesidade, 
a virada de chave na Disney (quando não 
conseguiu entrar nos brinquedos) e seu 
novo visual, repleto de saúde

Jojo Todynho

          Quero representar quem 
vê em mim a porta da esperança 
para mudar a sua história.”
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Dr. João Branco é médico endocrinologista, pós-graduado em 
medicina desportiva e ortomolecular e perito legista. Membro 
do corpo clínico da clínica HE Performance. Médico responsável 
pelo tratamento de emagrecimento da artista Jojo Todynho
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passar pela cirurgia não significa que a batalha está 
vencida. A cada dia, é um novo round. “Essa luta vai 
se perpetuar na minha vida até a velhice, porque tenho 
que seguir os cronogramas alimentares e vitamínicos. 
É uma batalha diária para cuidar da alimentação e para 
me levantar e ir treinar”, afirma Jojo.

A cantora também passou por uma situação que 
pode acontecer nesse processo de emagrecimento: 
o desenvolvimento de alguns hábitos nocivos, como 
uso excessivo de álcool ou distorção de imagem. “No 
meu caso, passei a comprar em excesso. Antigamen-
te, quando eu via uma roupa na vitrine, tirava a foto e 
mandava para a costureira fazer. Hoje, posso comprar 
a roupa do tamanho que tiver na loja. A minha terapeu-
ta, então, me orientou a fazer um bazar. Depois que eu 
usar algo por seis vezes, coloco no bazar e só depois 
posso comprar coisas novas”, comenta.

Por outro lado, Jojo faz uma grande constatação 
positiva: “Essa retirada da obesidade da minha vida me 
fez entender que a gordura só vem atrapalhar a vida da-
queles que querem viver fora da procrastinação”. E isso 
diz respeito não apenas à prática de exercícios e à ade-
são a uma alimentação melhor, mas também ao retorno 
aos estudos. “Parece que, quando a camada de gordura 
foi se dissolvendo, fui ficando mais inteligente. Antiga-
mente, tinha dificuldade de assimilar muitas coisas, e 
hoje consigo ter uma percepção maior e melhor de tudo, 
e me desenvolvo mais dentro da faculdade. Parece que 
a gordura faz a gente atrofiar um pouco o cérebro”, sus-
peita. E com razão: estudos já mostraram que a gordura 
está diretamente ligada à degeneração cerebral e que o 
emagrecimento traz a melhora cognitiva.

A HORA DA VIRADA DE CHAVE
Mas quando Jojo compreendeu que precisava 

buscar um tratamento para emagrecer? “Quando eu 
fui à Disney e não entrei em vários brinquedos, surgiu 
o meu gatilho para mudar. Depois, na terapia, fui en-

tender que, quando eu era criança, tinha saúde, mas 
não tinha dinheiro para brincar num parque que ficava 
perto da casa da minha avó. Depois, passei a ter di-
nheiro, mas não tinha saúde”, reflete. Isso a fez cogitar 
passar pela bariátrica. “Antes, eu não aceitava. Mas já 
tinha colocado balão e tentado todas as canetas ema-
grecedoras. A caneta é ótima, mas, se você não virar a 
chave, perde 40 quilos e depois ganha 100. Por isso é 
que precisa ter um acompanhamento profissional com 
nutricionista e endócrino ortomolecular, que vai trazer 
todo esse olhar de dedicação para a sua saúde”, conta.

A cantora lembra de outros fatores que começa-
ram a gritar dentro dela: “É normal você não conseguir 
subir uma escada? É normal precisar de alguém para 
colocar um sapato em você, te vestir, te banhar, te lo-
comover? É muito ruim ficar dependente das pessoas. 

E isso despertava uma ira interna, que só piorava o 
meu quadro. Tive que ir na raiz de onde comecei 

a me perder”, revela a cantora, ressaltando que a 
terapia tem sido, até hoje, parte muito importan-
te em seu processo.

Graças à sua visibilidade, Jojo inspira 
muitas pessoas que também passam pelo 

processo de emagrecimento. “Eu sou uma mu-
lher que vem buscando transformação diariamen-

te, física e mental. Então, quero representar quem vê 
em mim a porta da esperança para mudar a sua histó-
ria. O que quero trazer de inspiração para a mulherada 
é que se cuide, porque isso é muito importante.”

E ela finaliza com uma bela mensagem: “Não pode-
mos arrumar um culpado para a nossa situação, porque 
o culpado somos nós. Somos vítimas de nós mesmos, 
das nossas escolhas. E pagamos o preço do que esco-
lhemos. Então, se você quer ter uma vida prolongada, 
em que pode brincar com seus filhos e ter a liberdade de 
ir para onde quiser, precisa entender que a única pessoa 
que pode fazer diferença na sua vida é você mesmo”. 
Palavras da minha filhota Jojo, e eu assino embaixo.
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onde MoRA o

requinte 
QUE TAL SE SENTIR EM CASA, MAS SEM 
ABRIR MãO DOS SERVIçOS DOS HOTÉIS 
DE ALTO PADRãO? EM BUSCA DISSO, 
FAMOSOS COMO NEYMAR, JUSTIN BIEBER, 
VIRGINIA FONSECA E A ATRIz NORTE-
AMERICANA ZENDAYA Já SE HOSPEDARAM 
NA “BEVERLY HILLS CARIOCA”.

Visitamos a casa de temporada ícone do Rio de Janei-
ro, escolhida por muitos artistas e também utilizada 

como locação para gravação de filmes e novelas. A man-
são luxuosa de 900 m2 fica no alto de São Conrado. Sem 
dúvida, o maior atrativo é o visual da piscina com borda 
infinita, aos pés da Pedra da Gávea, em meio à floresta tro-
pical da Joatinga. São cinco suítes, todas com vista para 
o mar, o que dá liberdade de poder tomar um banho ao ar 
livre, com privacidade, no banheiro principal. 

O valor da diária para locação de imóveis de alto pa-
drão varia entre R$ 15 mil e R$ 30 mil, informa o sócio-dire-
tor do Grupo Brummie, Raphael Brum. A imobiliária também 
oferece a contratação de serviços opcionais, como segu-
rança 24 horas, chefs renomados, camareira, logística de 
transporte e até a produção de pequenos eventos. Só não 
é permitida a realização de festas com muitos convidados 
e música alta, para não infringir as regras dos condomí-

Acima, a 
piscina com 
borda infinita 
frequentada por 
artistas famosos. 
Ao lado, 
Raphael Brum, 
sócio-diretor do 
Grupo Brummie  Fotos: Isabela Salles

Mariana
Leão

@marianaleaooficial

LUXO

Acima, Virginia Fonseca curtindo a casa com suas filhas e, logo 
abaixo, a atriz americana Zendaya admirando a paisagem. Ao lado, a 

gerente operacional da imobiliária, Katerina Ruseva, sendo entrevistada 
por Mariana Leão. E, na foto abaixo, a vista da mansão vertical 
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luxo
CASAS

nios. A gerente operacional Katerina 
Ruseva se encarrega da administra-
ção desses imóveis, abrangendo 
desde os muitos cuidados com a 
manutenção das propriedades até 
a escolha seletiva dos hóspedes. 
“Quase todos contratam serviços 
opcionais, porque eles querem des-
frutar a estadia como se fosse um 
hotel. Procuramos trabalhar com 

1 - suíte principal 
com vista para 
o mar 
2 - solário na 
sala de estar 
3 - Escada de 
acesso às 
demais suítes  
4 - suíte principal 
com banheira 
e chuveiro 
ao ar livre 
5 - sala de estar 
6 - Vista aérea 
da mansão 
com placas 
de energia solar

           Quase todos 
contratam serviços 
opcionais, porque eles 
querem desfrutar a 
estadia como se fosse 
um hotel. procuramos 
trabalhar com chefs 
renomados, alguns 
têm estrela Michelin.”

Raphael Brum, sócio-diretor 
do Grupo Brummie

chefs renomados, alguns do nosso 
portfólio têm estrela Michelin, e o 
segundo braço da empresa é volta-
do para a parte de transporte des-
ses hóspedes”, comenta Raphael.

O alto do Joá é conhecido 
como a “Beverly Hills carioca”, por 
ser um reduto de mansões luxu-
osas, que são endereço de apre-
sentadores de televisão e artistas 
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famosos. Visitamos outro condo-
mínio nessa localidade, onde a ci-
dade parece ser calma e tranquila. 
A segunda casa luxuosa para lo-
cação que conhecemos tem uma 
proposta diferente: é mais intimis-
ta, pela divisão de ambientes e pela 
decoração interna. Foi construída 
verticalmente, com cinco andares, 
todos debruçados sobre o mar. É 
o típico imóvel cobiçado pelo mer-
cado B2B, como afirma a gerente 
comercial Alessandra Harms: “O 

mundo corporativo tem procurado 
as casas de alto padrão para fugir 
daquele ambiente mais formal de 
um escritório, com o propósito de 
reunir seus grupos de executivos 
de alto escalão. Ter experiências 
como jantares e reuniões de ne-
gócios dentro dessas casas é algo 
que vem crescendo bastante e nos 
deixa muito felizes”.

APOnTE O SEu 
CELuLAR PARA O 
QR CODE E VEJA 
ESTA EnTREVISTA 
On-LInE 
nA ÍnTEGRA

Ambientes da 
mansão vertical: na 
pág. anterior, a sala 
de estar com lareira. 
Ao lado, um gazebo 
entre a piscina e 
o mar. Nas fotos 
inferiores, a gerente 
comercial 
da Brummie, 
Alessandra Harms, 
e um lounge com 
vista panorâmica

Mariana Leão é jornalista, apresentadora, 
repórter e editora, com passagem pelas 
emissoras Globo, Record, Rede TV e Band

luxo
CASAS

           O mundo corporativo tem procurado as casas 
de alto padrão para fugir daquele ambiente mais 
formal de um escritório, com o propósito de reunir 
seus grupos de executivos de alto escalão.”

Alessandra Harms, gerente comercial
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Frédéric
Monnier
Maître de Cuisinier de France

@fredericmonnier

GASTRONOMIA

Entrada 
Com fReSCoR 
e lEvEzA
quE tal aprEndEr a FazEr uma das 
criaçõEs do chEF monniEr quE traduz 
simplicidadE, técnica E ElEgância? com 
o tartar dE salmão com chantilly dE 
aipo E maçã vErdE, você dEixará sEus 
convidados encantados – tanto pelo 
sabor quanto pElo visual.

para preparar essa entrada tão especial, Mon-
nier começou ajustando seu posto de traba-

lho cuidadosamente: tábuas geladas, sua faca 
assinada bem afiada, temperos frescos. Tudo 
disposto como um artista organiza sua paleta. Ele 
ressaltou a importância de manter o peixe gelado 
até o momento do corte para preservar textura e 
sabor. A cada fatia de salmão, o chef trabalhava 
com um rigor milimétrico, em busca do equilíbrio 
entre delicadeza e presença.

Com a habilidade de quem conhece intima-
mente os ingredientes, Monnier conferiu ao tartar 
delicados toques de cebola, aipo, maçã verde e 
limão, temperados com sal na medida, pimenta-
-do-reino e um fio de azeite para garantir a untu-
osidade perfeita. Durante a montagem do prato, 
mencionou que queria mais do que sabor: deseja-
va compor uma “memória visual”, em que o olhar 
e o paladar conversassem. Enquanto montava, ia 
experimentando o aroma do aipo junto ao toque 
do limão e regulava o sal com mãos experientes.

O destaque veio com o contraste do chantilly 
salgado, aromatizado com aipo e pimenta rosa. 
Montado em aro, o prato foi finalizado com folhas 
frescas e um toque crocante, resultando em uma 
apresentação harmoniosa, leve e sofisticada, fiel 
à proposta do espaço: design, frescor e energia.

Fotos: Marcello Dias
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gastronomia
ENTRADA

Frédéric Monnier é presidente e fundador da Associação de 
Chefs França-Brasil, Embaixador do Polo Gastronômico da Zona 
Sul, professor do Senac e proprietário da Monnier Gastronomia. Sua 
formação na França: restaurantes estrelados, como Au Comte de 
Gascogne, L’Agath, Lasserre e L’Amphyclès, chef do Bistrot Maison 
– Consulado da França na Av. Presidente Antônio Carlos, 58, 11º 
andar, Centro – Rio de Janeiro

Hoje, o tartar é presença 
constante em menus de alta 
gastronomia ao redor do 
mundo, especialmente nas 
versões com cítricos, ervas 
e contrastes de textura, 
como a reinterpretada por 
Frédéric Monnier.

Ingredientes
 400 g de salmão fresco (sem pele, sem espinhas)
 50 g de cebola branca (picada finamente)
 2 talos de aipo (salsão), picados finamente
 Suco de 2 limões taiti (ajustar a gosto)
 10 g de sal fino (ajustar a gosto)
 2 g de pimenta-do-reino moída na hora
 1 g de páprica (opcional)
 50 ml de azeite extravirgem
 4 tomates-cereja orgânicos  

  (para guarnecer, opcional)
 100 ml de creme de leite fresco (bem gelado),  

  para o chantilly de aipo
 1 maçã verde (picada em cubinhos muito pequenos)
 4 fatias de pão ao levain (torradas para acompanhar)
 1 g de pimenta rosa (para finalizar)
 Folhas de manjericão ou microverdes  

  para decorar (opcional)
 

Modo de Preparo

1. Prepare o salmão - Corte o filé de salmão, ainda bem 
gelado, em cubos pequenos e regulares. Mantenha o 
recipiente sobre uma tigela com gelo para conservar a 
temperatura enquanto trabalha.
2. Pique os aromáticos - Pique a cebola branca, o 
aipo e a maçã verde em cubinhos bem pequenos. A 
maçã deve ser ligeiramente menor do que os cubos de 
salmão, apenas para trazer crocância e leve doçura.
3. Misture o tartar - Em uma tigela fria, misture 
delicadamente o salmão, a cebola, o aipo e a maçã. 
Tempere com suco de limão, sal, pimenta-do-reino e 
páprica (se usar). Acrescente o azeite e mexa com cuidado, 
sem amassar os cubos. Prove e ajuste os temperos.
4. Chantilly de aipo - No copo do processador ou com 
o auxílio de um mixer, processe rapidamente parte do 
aipo para obter um purê leve (se necessário, peneire 
para retirar fibras).

APOnTE O SEu 
CELuLAR PARA 
O QR CODE E 
ASSISTA A ESTA 
MATÉRIA On-LInE

Bata o creme de leite fresco 
muito gelado em banho de 
gelo até atingir picos suaves. 
Incorpore delicadamente o 
purê de aipo, ajuste o sal e 
uma pequena pitada de limão 
para acentuar o frescor. Bata 
até obter um ponto quase 
firme – o chantilly deve manter 
leveza e aerar o prato.

5. Montagem - Posicione um aro sobre o prato e 
preencha com o tartar, pressionando levemente para 
nivelar. Retire o aro com cuidado. Sobre o tartar, disponha 
uma porção do chantilly de aipo (com saco de confeitar 
ou colher). Finalize com os tomates-cereja cortados, 
algumas folhas de manjericão ou microverdes e grãos de 
pimenta rosa. Sirva acompanhado de fatias de pão ao 
levain levemente torradas.
6. Serviço - Sirva imediatamente, mantendo o prato 
frio. O equilíbrio entre a textura do salmão, a crocância 
da maçã e a cremosidade do chantilly de aipo é o que 
define o caráter deste tartar.

Tartar
de SaLmão
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Quando o prato foi servido – com detalhes mi-
nuciosos e flores comestíveis –, houve um instante de 
silêncio e admiração. O primeiro contato com a colher 
trouxe contrastes: o frescor salgado do peixe com as 
notas herbáceas e cítricas do aipo e limão; e a textura 
suave e, ao mesmo tempo, firme.

Na companhia dos coquetéis autorais prepara-
dos no bar, a criação reforçou a ideia de que a alta 
gastronomia pode, sim, ser descomplicada, sensorial 
e acessível, quando conduzida por quem transforma 
técnica em arte.

curiosidadEs do prato
O tartar – ou tartare, em francês – é um prato 

clássico da culinária europeia, tradicionalmente prepa-
rado com carne bovina crua, cortada na ponta da faca 
e temperada com gemas, mostarda, cebola, alcaparras 
e especiarias. Sua origem remonta ao início do século 
XX, em Paris, quando chefs franceses começaram a 
servir a carne crua em restaurantes sofisticados, ins-
pirados em práticas dos povos nômades das estepes 
asiáticas (os tártaros, de onde viria o nome).

Com o tempo, o preparo ganhou variações mais 
leves e contemporâneas, substituindo a carne por 
peixes e frutos do mar. O tartar de salmão se tornou 
símbolo dessa releitura moderna, unindo a técnica 
francesa de corte preciso e tempero equilibrado com 
a busca por frescor e leveza, características da cozi-
nha contemporânea.

Hoje, ele é presença constante em menus de alta 
gastronomia ao redor do mundo, especialmente nas 
versões com cítricos, ervas e contrastes de textura, 
como a reinterpretada por Frédéric Monnier, que ga-
nhou um um toque de chantilly salgado de aipo e maçã 
verde, refletindo o espírito sofisticado e descomplicado 
do Rio. Confira a receita e bon appétit!
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Paulo Renato 
Marques

@paulorenato_marques

@professorpaulorenatomarques

AGRO RIO

Fotos: Isabela Salles

Tomates

O VERMELHO DESSE FRUTO COLORE 
A ECONOMIA DE UMA CIDADE QUE 
FICA A POUCO MAIS DE 100 KM DO RIO 
DE JANEIRO. NESTA EDIçãO, VAMOS 
CONHECER AS ESTUFAS DA SEAL 
HORTIFRUTI, UMA DAS EMPRESAS QUE 
FOMENTA A PRODUçãO DA REGIãO 
E AJUDA PATY A SE MANTER COM O 
TíTULO DE A “TERRA DO TOMATE”.

PRoTAgoNisTAs 
em Paty do aLfeReS

paty do Alferes ocupa uma posição de destaque no 
agronegócio fluminense. Segundo a Emater-Rio, o 

município responde, junto a Sumidouro, por quase um ter-
ço da produção estadual de tomates, e celebra a colheita 
com a tradicional Festa do Tomate, patrimônio imaterial 
do estado do Rio. O clima de altitude, com dias ensolara-
dos e noites frias, favorece o amadurecimento uniforme 
do fruto e a doçura que se tornou marca da região.

E não é à toa que esta simpática cidade, emoldura-
da pelas montanhas da Serra do Mar, se orgulha do título 
de “terra do tomate”. O município é o maior produtor do 
estado do Rio de Janeiro e tem na agricultura protegida o 
motor de sua economia. E nós fomos conhecer um pouco 

de toda essa produção, nas estufas da Seal Hortifruti, que 
contabilizam 1.560 m2, contendo três mil vasos com to-
mates. Lá, presenciamos como a tecnologia e o cuidado 
com cada planta transformam o fruto vermelho em sím-
bolo de prosperidade e identidade local.

“Esse tomate aqui já está com quatro meses de co-
lheita. É o tipo grape, o tomate uva, e hoje dá uma renta-
bilidade muito boa para nós, produtores”, explica Juliano 
Fernandes, proprietário da Seal Hortifruti, enquanto nos 
apresenta as fileiras simétricas de vasos suspensos. “A 
planta é guiada a 45 graus para aumentar o volume de 
produção e facilitar a colheita. Quando chega no ponto 
vermelhinho, a gente já vem colhendo”, completa.Fotos: Marcello Dias

Na Seal Hortifruti, 
em meio à beleza 

das montanhas da 
Serra do Mar, há 

1.560 m2 de estufa, 
contendo três mil 

vasos plantados 
com tomates
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colhEita Em vaso é o diFErEncial
Na Seal, as plantas não tocam o solo. São cultivadas 

em vasos com substrato de turfa e recebem os nutrientes 
certos, na medida exata. “Quando a planta está no chão, 
ela absorve pouco do nutriente do solo. No vaso, a gente 
faz a dieta dela. Todo o nosso sistema é de fertirrigação 
por gotejo: cada gota d’água leva junto os nutrientes que 
desejamos. Num dia mais quente, aumentamos o tempo 
do gotejo; num dia mais frio, diminuímos”, conta Juliano.

A técnica é resultado de anos de aprimoramento. O 
uso de substrato suspenso evita o contato com pragas 
do solo, e o chamado “vazio sanitário” – período de 30 
dias em que a estufa fica completamente vazia – garante 
o controle de doenças. “A intenção é não deixar a praga 

se alimentar. Sem planta, ela morre. É um jeito natural de 
limpar o ambiente”, explica o proprietário.

O cuidado com o manejo se reflete nos números: 
“Temos uma das melhores produtividades do Brasil no 
tomate grape em vaso”, afirma o produtor. “Nossa média 
é de 12 quilos por planta. São três mil vasos por estufa, e 
cada uma produz até três toneladas por semana no pico 
da colheita”, diz. O ciclo dura cerca de oito meses, garan-
tindo colheita e renda praticamente o ano todo.

O controle ambiental também é de alta precisão. 
“Nas nossas estufas usamos uma tela chamada lumi-
nete. Quando a temperatura chega a 38 graus, ela abre 
automaticamente, estabilizando o clima interno. Assim, 
a planta não sofre estresse térmico”, comenta Juliano. 

O sistema de sombreamento automático é um dos di-
ferenciais que permitem manter a produtividade mes-
mo nos meses mais quentes.

HORA DE SEGUIR PARA A EMBALAGEM
Depois da colheita, o fruto segue para o setor 

de processamento e embalagem. “Aqui, o tomate é 
separado por tamanho, em máquinas que classificam 
por milímetro. Temos quatro categorias: o italianinho, 
o mini, o tomate A e o dois A”, informa Juliano. A área é 
climatizada e conta com câmaras frias para conservar 
o frescor. “O grape e o italiano ficam aqui no máximo 
dois a três dias antes de seguirem para os supermer-
cados”, acrescenta.

Dentro da câmara fria, Juliano apresenta uma ino-
vação: o uso do ozônio para prolongar a durabilidade do 
produto. “O ozônio melhora o ambiente e aumenta o tem-
po de conservação. Hoje, temos 70 toneladas de toma-
te armazenadas aqui dentro. O fruto fica firme por até 15 
dias, pronto para ser embalado e enviado.”

É nesse momento que entra em cena Diego Gomes, 
supervisor de produção. “Estamos na fase final do pro-
cesso, a área de expedição. Daqui saem, por dia, de 10 
a 14 toneladas de tomate”, explica ele, enquanto aponta 
para os pallets que seguem em direção aos caminhões. 
“A maior parte vai para o estado do Rio, mas já estamos 
enviando também para Santa Catarina e começando com 
São Paulo. A empresa está crescendo”, comemora.

           temos uma das 
melhores produtividades do 
Brasil no tomate grape em 
vaso. são três mil vasos por 
estufa, e cada uma produz 
até três toneladas por 
semana no pico da colheita.”

Juliano Fernandes, proprietário da Seal Hortifruti

Antes de chegar 
às embalagens, 
os tomates tipo 

grape passam por 
diversos cuidados, 
respeitando etapas 

de produção que 
unem tecnologia e 

ação humana

agro rio
TOMATES
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Paulo Renato Marques é presidente da 
Pesagro-Rio, engenheiro e cientista político 
com MBA em marketing pela COPPEAD

Das estufas 
para as esteiras 
na fábrica. 
Todo cuidado 
é pouco para 
que os tomates 
cheguem ao 
consumidor 
com qualidade 
máxima

tufas e investir em novas variedades, como o grape e o 
sweet, buscando atender a um mercado cada vez mais 
exigente e que valoriza a qualidade e a rastreabilidade.

Enquanto o sol se despede atrás da serra e o aro-
ma das plantas maduras toma conta da estufa, Juliano 
observa as fileiras que brilham sob o plástico translú-
cido, refletindo o resultado de meses de trabalho. Or-
gulhoso, ele enaltece o empenho de toda a equipe e 
o significado daquele cultivo para a cidade. Em cada 

           daqui saem, por dia, de 10 a 
14 toneladas de tomate. A maior 
parte vai para o estado do Rio, mas 
já estamos enviando para santa 
Catarina e começando com são 
paulo. A empresa está crescendo.”

Diego Gomes, supervisor de produção da Seal Hortifruti

fruto colhido, há a cor da terra e o es-
forço de quem transforma o campo 
em prosperidade.

Assim, entre tradição e tecno-
logia, Paty do Alferes reafirma seu 
lugar no mapa do agronegócio brasi-
leiro – não apenas como a capital do 
tomate, mas como exemplo de uma 
agricultura que floresce em harmonia 
com o ambiente e com a satisfação 
de quem vive do campo.

agro rio
TOMATES

A combinação entre tecnologia 
e dedicação ao campo é o que 
sustenta a qualidade dos frutos. 
produzir tomate é acompanhar 
o ciclo da planta todos os dias e 
entender suas necessidades.

O cuidado com cada detalhe, do plantio à entrega, 
é o que faz da Seal Hortifruti uma referência no setor. Ju-
liano explica que a combinação entre tecnologia e dedi-
cação ao campo é o que sustenta a qualidade dos frutos. 
Produzir tomate, para ele, é acompanhar o ciclo da planta 
todos os dias – entender suas necessidades, respeitar os 
limites do clima e atender às expectativas de quem con-
some. Com o olhar voltado para o futuro, ele aposta em 
sustentabilidade e inovação. A Seal planeja ampliar as es-

APOnTE O SEu 
CELuLAR PARA 
O QR CODE E 
ASSISTA A ESTA 
MATÉRIA On-LInE
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Germana 
Puppin

Germana Puppin 

@gepuppin 

MODA

SoL, maR e AtItUdE
Verão
NO RIO DE JANEIRO, A MODA PRAIA É 
MAIS DO QUE TENDêNCIA, É PARTE DO 
ESTILO DE VIDA. NA CIDADE ONDE A 
AREIA ENCONTRA O ASFALTO, NASCE 
UMA ESTÉTICA LEVE, VIBRANTE E 
AUTêNTICA, COM A ALMA CARIOCA 
IMPRESSA EM CADA DETALHE. CONFIRA 
O QUE VAI BRILHAR, DO LEME AO 
PONTAL, NO PRóXIMO ANO.

para o verão de 2026, a moda praia aposta em teci-
dos sustentáveis, com caimentos leves e fluidos que 

acompanham o movimento do corpo e do vento. o que 
define a moda praiana do rio é, acima de tudo, a liber-
dade. Ela se expressa nas areias, nas conversas do cal-
çadão e nos encontros pós-praia. cada look reflete essa 
essência descomplicada e criativa que só o carioca tem.

para descobrir o que está por trás das principais 
apostas da moda praia 2026, conversamos com especia-
listas do setor. Eles revelam um verão em que tecnologia, 
conforto e estilo caminham juntos. E, para entender ain-
da mais de perto como tudo isso acontece, começa-
mos nossa matéria visitando uma fábrica de biquínis 
no rio de Janeiro. Foi lá que conversamos com 
thomaz azulay, diretor artístico da blueman e 
referência no segmento, que compartilhou 
as principais apostas da temporada e re-
velou detalhes do processo criativo.

Fotos: Divulgação
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Estampas gEométricas 
sE dEstacam nas loJas

Mas o que está em alta nas vitrines? Para desco-
brir, visitamos duas lojas especializadas em moda praia 
no Rio de Janeiro que atendem diretamente os consu-
midores. Entre as principais tendências que já conquis-
tam o público, estão os maiôs com recortes marcantes 
e cintura bem definida, que valorizam diferentes tipos 
de corpo e trazem um visual moderno e sofisticado.

Também ganham destaque os biquínis com alças 
ajustáveis e estampas geométricas, que unem conforto 
e estilo. Além disso, as saídas de praia versáteis, no esti-
lo chemise, continuam em alta e funcionam tanto como 
vestidos leves quanto como camisas amplas, perfeitas 
para quem busca praticidade sem abrir mão da elegân-
cia. Basta adicionar um cinto, e o look já está pronto para 
um almoço ou um compromisso após a praia.

Outro item que promete conquistar o verão de 
2026 é o lenço usado na cabeça, uma tendência 
charmosa e prática que retorna com força, inspi-
rada em referências retrô e boêmias. Versátil, ele 
complementa produções com estilo e é ideal para 
proteger os cabelos do sol, além de adicionar um 
toque fashion ao visual praiano.
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Segundo ele, o foco está em tecidos de alta performance, 
que oferecem conforto, durabilidade e responsabilidade am-
biental. “Estamos utilizando materiais com proteção UV e ma-
lhas respiráveis, que secam rápido, ganham espaço e mostram 
que estilo e consciência ambiental podem caminhar juntos. A 
dica é ficar de olho em marcas que se preocupam com a origem 
dos tecidos e com o descarte adequado dos resíduos. A ideia 
é unir beleza e funcionalidade em cada peça”, afirma Thomaz.

As técnicas de confecção também evoluíram. Es-
tampas em 3D, modelagens anatômicas e acabamentos 
inteligentes garantem peças mais modernas e adaptáveis 
a diferentes corpos. “A mulher carioca quer se sentir con-
fiante e à vontade. Traduzimos isso nos cortes, nas textu-
ras e nas possibilidades de uso”, completa o estilista.

Outro diferencial está nos detalhes: aviamentos 
trançados e bordados artesanais, feitos manualmente, 
resgatam o trabalho manual e agregam valor estético 
às peças. “A tecnologia está presente em todas as eta-
pas, mas sem perder o toque humano e criativo. O Rio 
tem essa capacidade de unir o artesanal ao contempo-
râneo com naturalidade”, destaca.

Segundo Sharon Azulay, diretora criativa da Blue-
man, além das estampas geométricas, estão entre os 
destaques da temporada as cores vibrantes e os tons 
terrosos. E, claro, o modelo que nunca sai de moda é o 
biquíni de lacinho, que continua sendo um verdadeiro 
campeão de vendas. Já os maiôs com recortes estra-
tégicos são peças versáteis, que transitam facilmente 
da praia para ambientes urbanos.

“As pessoas querem looks que vão da areia ao 
almoço com estilo. Essa versatilidade é essencial nas 
novas coleções”, afirma a empresária. Sharon acres-

APOnTE O SEu 
CELuLAR PARA 

O QR CODE 
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A colunista 
Germana provou 

e aprovou a 
tendência que 
chega forte às 
praias: o lenço 

na cabeça, 
unindo chame 

e proteção aos 
cabelos
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           Cores vibrantes, 
como laranja, fúcsia e 
tons neon, adicionam 
ainda mais energia e 
personalidade à paleta 
do verão, tornando 
as produções mais 
marcantes e cheias 
de atitude.”

Juliana Magrani Cezario, 
diretora comercial da Borana

            Estamos utilizando 
materiais com proteção 
UV e malhas respiráveis, 
que secam rápido, 
ganham espaço e 
mostram que estilo e 
consciência ambiental 
podem caminhar juntos.”

Thomaz Azulay, diretor 
artístico da Blueman



moda
VERãO

Germana Puppin é jornalista, com experiência consolidada na área 
de telejornalismo. Apaixonada por gastronomia, artes e viagem

centa: “Antigamente, ninguém imaginava ir à praia com 
um biquíni em tom marrom, mas hoje essa é uma das 
cores mais procuradas e desejadas. Os tons terrosos 
estão super em alta”.

Já para Juliana Magrani Cezario, diretora comer-
cial da Borana, os modelos mais procurados são justa-
mente aqueles que combinam funcionalidade e design. 
Ou seja, peças que oferecem conforto, praticidade e, 
ao mesmo tempo, valorizam o visual com cortes mo-
dernos e detalhes que fazem a diferença no look.

Cores vibrantes, como laranja, fúcsia e tons 
neon, também estão entre os queridinhos da próxima 
estação e dominam as vitrines, refletindo o clima ale-
gre e irreverente do verão. Juliana completa: “esses 
tons adicionam ainda mais energia e personalidade à 
paleta do verão, tornando as produções mais marcan-
tes e cheias de atitude”.
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Entre os destaques, estão os tons neon, como 
rosa pink, amarelo e verde-limão, além do retorno do 
charme retrô, com biquínis de cintura alta e tops tipo 
faixa. As amarras estratégicas, presentes em diferentes 
partes das peças, permitem ajustes personalizados, 
estimulando o autoconhecimento e a criatividade na 
hora de se vestir.

Para o verão de 2026, a moda praia do Rio une le-
veza, autenticidade e alma. Com peças que vão da areia 
aos compromissos do dia a dia, com charme e personali-
dade, ela traduz a liberdade de se expressar do jeito que 
só o carioca tem: natural, confiante e cheio de atitude.

v
E
R
Ã
O

             Antigamente, 
ninguém imaginava 
ir à praia com um 
biquíni em tom 
marrom, mas hoje 
essa é uma das cores 
mais procuradas e 
desejadas. Os tons 
terrosos estão super 
em alta.”

Sharon Azulay, diretora 
criativa da Blueman
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o que hoje é um caRtão-postal 
EsquEcido EntrE avEnidas E 
condomínios, Em brEvE sErá rota 
dE milharEs dE passagEiros. o 
consórcio lagunar marítimo vai 
implantar um sistEma dE barcos 
quE ligará barra, JacarEpaguá E 
RecReio, integRando-se ao metRô e ao 
BRt – e ainda pRetende RecupeRaR o 
EcossistEma das lagoas.

Atrás dos arranha-céus da barra da tijuca, há um 
cenário de rara beleza: canais sinuosos, aves so-

brevoando, jacarés deslizando pela água e um sistema 
de lagoas que conecta barra, Jacarepaguá e recreio. 
é nesse território que ganha forma o aquaviário – con-
sórcio lagunar marítimo, projeto que promete mudar o 
transporte na zona sudoeste e devolver vida ao cha-
mado “pantanal carioca”.

à frente da iniciativa, estão o empresário sávio 
neves e o engenheiro carlos Favoreto. sócios na lagu-
nar marítima, eles obtiveram a concessão para explorar 
o transporte público aquaviário do complexo lagunar. 
“é um privilégio poder aproveitar essa geografia das 
cinco lagoas. quando o projeto estiver maduro, quere-
mos transportar 85 mil pessoas por dia, com qualidade, 
conforto e segurança”, explica sávio.

o plano inicial prevê oito linhas e 11 estações es-
palhadas pelas lagoas da tijuca, de Jacarepaguá, do 
camorim e de marapendi. mas a demanda local é tan-

o fUtURo da 
MobilidAdE 
na baRRa 

Marcos
Salles

@ms.marcossalles

MATéRIA 
DO MÊS

Aquaviário
ta que a expansão já está sendo calculada. “devemos 
aumentar para cerca de 40 pontos, acompanhando o 
crescimento da população e o surgimento de novos 
polos de atração”, antecipa Favoreto.

a estimativa de ganho em tempo é impressionan-
te. o trajeto entre o barrashopping e o rio das pedras 
– sub-bairro de Jacarepaguá –, que hoje pode levar até 
uma hora e 40 minutos, será feito em cerca de 20 mi-
nutos. “quando eu falo isso, as pessoas duvidam. mas 
o projeto é real, o investimento está sendo feito e já é 
uma realidade”, garante o engenheiro. Essa será uma 
das primeiras ligações em operação.

o novo sistema não concorre com o que já existe: 
ele se integra ao metrô, ao brt e ao futuro vlt, criando 
um corredor contínuo entre o Jardim oceânico, a linha 
amarela e bairros cortados pelas lagoas. “o usuário vai 
poder sair do metrô, embarcar num barco e seguir para 
casa. o principal eixo de integração será o Jardim oce-
ânico”, detalha sávio. as estações terão bicicletários, 

Marcos Salles entre Sávio Neves e Carlos 
Favoreto, que estão à frente do projetoFotos: Marcello Dias
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matéria do mês
AQUAVIÁRIO

Marcos Salles é jornalista e presidente da Revista Manchete
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Carlos Favoreto, 
sócio do Consórcio 

Lagunar Marítimo

          A partir do 
momento em 
que o cidadão 
começa a usar 
as lagoas, ele 
também passa 
a fiscalizar e 
cobrar mais 
cuidados.”

Sávio Neves, sócio do Consórcio 
Lagunar Marítimo

            Quando o projeto estiver 
maduro, queremos transportar 
85 mil pessoas por dia, 
com qualidade, conforto e 
segurança.”

estacionamento e ligação com ônibus de condomínio, 
estimulando a mobilidade sustentável.

Para atender à meta, o consórcio prevê uma 
frota de cerca de 90 embarcações, a maioria com 42 
lugares e algumas com até 94. Embora o edital previs-
se investimento de R$ 105 milhões, o valor final deve 
ultrapassar R$ 200 milhões, considerando obras, dra-
gagens e infraestrutura. Além dos dois empresários, 
uma construtora de grande porte integra a sociedade. 
“As receitas acessórias, como turismo, eventos e co-
mércio nas estações, serão essenciais para equilibrar 
esse investimento expressivo”, explica Sávio.

O grupo já trabalha em parceria com engenheiros 
navais da COPPE-uFRJ e consultores internacionais 
para definir o tipo de embarcação ideal – catamarã ou 
monocasco, motor central ou elétrico. Paralelamente, o 
consórcio estuda soluções para gargalos antigos, como 
a ponte que liga as lagoas de Jacarepaguá e Camorim, 
construída nos anos 1980 e hoje insuficiente até para 
pedestres. A readequação dessa travessia será crucial 
para ligar o metrô à Cidade do Rock e ao Riocentro.

O cronograma oficial da concessão prevê 36 
meses até a operação plena, mas os sócios querem 
antecipar. “Pelo menos, o trecho BarraShopping-Rio 
das Pedras e parte da Lagoa da Tijuca deverão come-
çar a funcionar até o fim do ano que vem”, diz Favo-

reto. A sede do consórcio, na Avenida das Américas, 
concentra engenheiros e especialistas em operação 
e meio ambiente. “Já passamos da fase do desafio. 
Agora é execução. Trabalhamos exaustivamente para 
que o projeto saia do papel”, afirma Sávio.

o mEio ambiEntE 
também sai ganhando

A proposta vai além da mobilidade. O Aquaviário 
traz também uma visão ambiental integrada, conside-
rando o impacto positivo sobre o complexo lagunar, 
formado por cerca de 12 milhões de m2 de espelho 
d’água. As lagoas, que ainda sofrem com lixo e esgoto, 
poderão ganhar nova vitalidade com o aumento da cir-
culação, dragagens pontuais e a presença constante 
de embarcações. “A partir do momento em que o cida-
dão começa a usar as lagoas, ele também passa a fis-
calizar e cobrar mais cuidados. É um ecossistema vivo, 
que precisa ser visto e valorizado”, observa Favoreto.

O consórcio pretende adotar embarcações elé-
tricas e híbridas e até turbinas sob os cascos capa-
zes de filtrar e oxigenar a água a cada travessia. Além 
disso, a empresa já fez a batimetria (mapeamento da 
topografia subaquática) de toda a área e planeja inter-
venções que melhorem o fluxo entre Tijuca, Jacarepa-
guá, Camorim e Marapendi. “Nosso projeto engloba 
todo o sistema lagunar e contribuirá para o seu ree-
quilíbrio natural”, afirma o engenheiro.

Durante a semana, o foco será o transporte de 
quem hoje depende de carros e ônibus de condo-
mínio. Nos fins de semana, as linhas também fun-
cionarão para passeios turísticos, fortalecendo o 
comércio e a gastronomia local. “As pessoas viajam 
horas para ver paisagens como as que temos aqui. 
Agora, poderão redescobrir o Rio de Janeiro a partir 
das águas”, destaca Sávio.

O empresário vislumbra ainda uma cena futu-
rista: moradores saindo de barco de condomínios, 

como Alphaville ou Rio Mar, e desembarcando dire-
tamente no aeroporto de Jacarepaguá. “É um pro-
jeto que une mobilidade, turismo e sustentabilidade. 
Quanto mais estudamos, mais entendemos o quanto 
ele pode transformar a vida de quem vive na Zona 
Sudoeste”, resume.

O Aquaviário, enfim, surge como símbolo de uma 
nova etapa para a Barra: um bairro que nasceu olhando 
para o asfalto e agora volta o olhar para suas águas. 
Um convite à reconexão – com a cidade, com o tempo 
e com o próprio ambiente em que vivemos.

O projeto arquitetônico 
do Aquaviário ainda não 
está 100% deÀnido. Mas este 
é o modelo referencial para 
dar uma ideia do que será 
oferecido aos moradores 
da região Sudoeste
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Germana Puppin
Germana Puppin 

@gepuppin 

AGENDA MANCHETE

Le Cordon Bleu completou 130 
anos de história e a comemo-

ração foi marcada por uma gran-
de festa realizada no dia 15 de 
outubro, com uma projeção iné-
dita no Cristo Redentor. O monu-
mento foi transformado em uma 
tela gigante, que contou a traje-
tória da instituição. Em um mo-
mento emocionante, a Agenda 
Manchete acompanhou de perto 
cada detalhe desse marco espe-
cial e, é claro, não poderia deixar 
de mostrar também os bastidores 
dessa escola que segue fazendo 
parte da vida de tantas gerações, 
a rotina dos alunos, as técnicas 
dos chefs e a movimentação das 
cozinhas profissionais.

UMA LEndA da gaStRonomIa
A ICôNICA ESCOLA DE 

GASTRONOMIA FRANCESA 
CELEBRA 130 ANOS DE 
TRADIçãO E INOVAçãO. 

COM UMA FESTA HISTóRICA 
NO CRISTO REDENTOR, 
CURSOS RENOMADOS E 

BASTIDORES REVELADOS PELA 
NOSSA COBERTURA ESPECIAL, 

A INSTITUIçãO CONTINUA 
FORMANDO GERAçõES 

DE CHEFS E INSPIRANDO 
NOVOS TALENTOS NA 

GASTRONOMIA MUNDIAL.

À frente da unidade cario-
ca está Carla Rosas, diretora de 
marketing Brasil da rede. A escola 
no Rio, que completou 7 anos em 
2025, conta ainda com a consul-
toria do chef francês Roland Villard, 
referência da alta gastronomia no 
país. Entre os head-chefs, desta-
cam-se nomes de peso, como Phi-
lippe Brye e Yann Kamps, ambos 
com sólida trajetória em restauran-
tes de prestígio internacional.

“Le Cordon Bleu Brasil ainda 
apresenta um diferencial em relação 
às outras escolas do mundo: aqui, 
temos o nosso próprio diploma in-
ternacional. Isso significa 
que o aluno pode cursar 
o nível básico na esco-
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O ano de 2025 chega com um marco histórico 
para a Le Cordon Bleu. A maior e uma das mais concei-
tuadas instituições de gastronomia mundial ultrapassa 
uma conquista centenária e celebra 130 anos de tradi-
ção, excelência e sucesso. Liderada pelo CEO André 
Cointreau, a escola – que nasceu na França, em 1895 
– evoluiu ao longo do século e alcançou patamares in-
ternacionais, concentrando 35 campus de alta gastro-
nomia em mais de 20 países, presentes na Europa, na 
ásia, nas Américas e na Oceania. No Brasil, são duas 
unidades: a primeira em São Paulo e, desde junho de 
2019, o campus do Rio de Janeiro, em Botafogo, inau-
gurado com a presença de Monsieur Cointreau.

la de Paris, o intermediário aqui no Brasil e o 
avançado em Londres, por exemplo”, afirma 
Carla. Ela complementa: “No Brasil, inau-
guramos a escola com um diploma especí-

O francês André Cointreau é o 
presidente da Le Cordon Bleu. 

Na outra página, o símbolo 
da escola projetado no Cristo 

Redentor, durante a festa de seus 
130 anos. Ao pé do monumento, 

vários chefs comemoraram. 
Abaixo dessa foto, Carla Rosas, 

diretora de marketing do 
Le Cordon Bleu no Rio

fico, criado especialmente para o país, o diploma técnico 
padrão. Diferente dos oferecidos em outras unidades do 
mundo, reúne um pouco de cada uma das matérias, pro-
porcionando uma formação mais completa e integrada”.

Seguindo o padrão internacional, a escola conta 
com 11 cozinhas profissionais e salas modernas, equi-
padas com tecnologia de ponta. Fornos a vapor, má-
quinas sous vide, impressoras 3D de alimentos e tem-
peradoras de chocolate são algumas das inovações 
que se unem à tradição da culinária francesa para po-
tencializar a formação dos alunos.

Além dos cursos clássicos, como os diplomas de 
Cuisine, Pâtisserie, Boulangerie e o renomado Grand 
Diplôme, a escola oferece também os de curta dura-
ção. São programas voltados para quem deseja uma 
experiência única, que permite vivenciar a excelên-
cia e a tradição da instituição, totalmente acessível a 
qualquer pessoa, mesmo sem experiência prévia. Es-
ses cursos acontecem semanalmente, têm duração 
de quatro a seis horas e abordam temas específicos, 
como pizza, éclair, molhos, cortes de carne, cerveja, 
cozinha peruana e cozinha mexicana.

Carla Rosas, diretora de 
marketing Brasil da rede

            Le Cordon Bleu Brasil 
ainda apresenta um 
diferencial em relação às 
outras escolas do mundo: 
aqui, temos o nosso próprio 
diploma internacional.”
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Segundo o chef Yann, para se tornar aluno da Le 
Cordon Bleu, não é preciso ter habilidades especiais 
nem saber cozinhar, basta ter vontade de aprender 
coisas novas. A escola é aberta tanto a iniciantes, que 
nunca tiveram contato com a cozinha, quanto a pro-
fissionais que desejam se aperfeiçoar. “Quando um 
aluno conclui o curso de formação completa, nós não 
formamos chefs, formamos cozinheiros. Cozinheiros 
com bases sólidas para, no futuro, se tornarem grandes 
chefs. Aqui, ensinamos disciplina, rigor e amor pelo que 
se faz. Esses são os ingredientes essenciais para um 
trabalho bem-feito”, destaca o chef Yann.

A unidade ainda inova com programas como o 
CordonTec (curso técnico profissionalizante), o diplo-
ma de Cozinha Brasileira (reúne a tradição culinária do 
país), o diploma Plant Based (curso que alinha técnicas 
culinárias tradicionais à base de plantas) e o diploma 
Wine & Spirits (conhecimento completo na área de vi-
nhos e bebidas para pessoas iniciantes ou não). Tam-
bém abriga o Signatures, primeiro restaurante-escola 
da Le Cordon Bleu na América Latina. Nele, alunos vi-

venciam a rotina de uma cozinha profissional, prepa-
rando menus de alta gastronomia sob supervisão de 
chefs experientes. Assim, aprendizado e mercado de 
trabalho se conectam, proporcionando ao público uma 
imersão na tradição da escola. 

FEsta no cristo rEdEntor
As celebrações do aniversário da Le Cordon 

Bleu foram realizadas em diferentes países, reforçan-
do a força internacional da instituição e seu papel de 
liderança na gastronomia mundial. No Brasil, a festa 
no Rio de Janeiro marcou um capítulo inesquecível, 
destacando a importância do campus carioca dentro 
dessa trajetória global. Aos pés do Cristo Redentor, a 
Le Cordon Bleu viveu um momento à parte: uma noite 
memorável, que celebrou os 130 anos da maior escola 
de gastronomia do mundo.

Diretamente da Europa, a diretora internacional 
da instituição, Alienor Cointreau, filha de André Coin-
treau, que está à frente da escola, veio exclusivamen-
te ao Brasil para participar da celebração desse marco 
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O bolo dos 130 anos do Le Cordon Bleu foi cortado por Yann Kamps, Carla Rosas, 
Philippe Bry e Alienor Cointreau. Acima, uma criação dos chefs formados pela escola 
e Germana vivendo um dia de aluna. Abaixo, uma aula prática

agenda Manchete
LE CORDON BLEU
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Alienor Cointreau, diretora 
internacional da Le Cordon Bleu

           Carregamos esse legado de 130 
anos, com a vontade de compartilhar 
o saber-fazer e as técnicas francesas 
pelo mundo.”



SaIba maIS SobRe 
a LE CORdOn BLEU

agenda Manchete
LE CORDON BLEU
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Fundação antiga: criada em 1895, em paris, por marthe 
distel, inicialmente ligada a uma revista de culinária.

Presença global: mais de 35 escolas em 20 países. Forma 
cerca de 20 mil alunos por ano.

Fama no cinema: Ficou ainda mais conhecida com o fil-
me Julie & Julia, inspirado na chef Julia child, ex-aluna 
da escola.

Muito além da cozinha: oferece, além de técnicas culiná-
rias, cursos de gestão em restaurantes, hotéis e catering 
(serviços de bufê e eventos).

Equipamentos de ponta: todas as unidades possuem 
cozinhas modernas e profissionais, que simulam o ambien-
te real de restaurantes de alto padrão.

Chegada ao Brasil: o primeiro le cordon bleu do bra-
sil foi inaugurado em 2018, no bairro de botafogo, rio 
de Janeiro.

Símbolo de excelência: o nome “le cordon bleu” vem 
da fita azul que é símbolo de distinção da realeza francesa, 
hoje sinônimo de excelência na gastronomia. 

Restaurantes exclusivos: Existem apenas dois restauran-
tes signature da escola no mundo: um no rio de Janeiro e 
o outro no canadá.
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Germana Puppin é jornalista, com experiência consolidada na área 
de telejornalismo. Apaixonada por gastronomia, artes e viagem

histórico. A executiva abriu o coração para os cariocas e 
refletiu sobre a jornada e o legado da tradicional escola 
de gastronomia. “Realmente, carregamos esse legado de 
130 anos, com a vontade de compartilhar o saber-fazer e 
as técnicas francesas pelo mundo, ao mesmo tempo 
que celebramos as grandes gastronomias internacio-
nais, como a culinária brasileira”, afirmou Alienor.

A empresária explicou também por que o Cristo 
Redentor foi escolhido como cenário para a celebra-
ção: “O Cristo é um símbolo mundial de abertura para 
o mundo, com seus braços abertos. Acredito que o Le 
Cordon Bleu, graças ao seu espírito internacional, tam-
bém é muito aberto ao mundo, a todos esses jovens de 
diferentes culturas e origens que desejam descobrir o 
mundo e compartilhar sua cultura. Tudo isso por meio 
da mesma paixão pela gastronomia. É algo fabuloso! 
Nós estamos muito honrados por estar aqui hoje, no dia 
exato do aniversário de 130 anos do Le Cordon Bleu”.

Para homenagear o aniversariante da noite, uma 
verdadeira obra de pâtisserie foi apresentada: um bolo 
de quatro andares, nas cores branco e azul, fatiado 
a oito mãos por Alienor Cointreau, a diretora geral da 
instituição no Rio, Carla Rosas, e os head-chefs Yann 
Kamps e Philippe Brye. A cena simbolizou a fusão das 
culturas franco-brasileira, que ajudou a tornar a escola 
um verdadeiro sucesso no Brasil.

De Paris ao Rio, do passado ao futuro, a Le Cor-
don Bleu mantém viva a essência da gastronomia, 
abrindo portas para todos que desejam transformar 
a paixão pela cozinha em profissão. Com 130 anos 
de tradição, excelência e inovação, a escola conti-
nua formando gerações de chefs, inspirando novos 
talentos e consolidando seu legado no cenário gas-
tronômico mundial.

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o

Yann Kamps, head-chef 
da Le Condon Bleu

          Aqui, ensinamos disciplina, rigor 
e amor pelo que se faz. Esses são 
os ingredientes essenciais para um 
trabalho bem-feito.”

O Mondial de la Bière 2025, 
no Pier Mauá, reuniu música, 
gastronomia e mais de 1.500 
rótulos de cervejas artesanais. 
O evento foi organizado por 
Gabriel Portela Pulcino, CEO e 
sócio do festival.

O restaurateur 
Marcelo Torres (à 
dir.) inaugurou em 

setembro, no Nolita 
Roastery, a Biblioteca 
de Gastronomia José 

Fragoso Vianna, 
com cerca de 

1.300 títulos do seu 
acervo pessoal. O 

poeta Carlos Nejar 
prestigiou o evento.

AGENDA MANCHETE
aconteceu

G E R M A N A  P U P P I N

A última CASACOR Rio, no Fashion Mall, apresentou espaços 
menores e sofisticados. Segundo Patricia Mayer, diretora do 
evento, o designer Victor Niskier e 62 profissionais tornaram a 
mostra uma experiência única, com bares, restaurantes e arte.

A 15ª ArtRio, em 
setembro, na Marina 
da Glória, trouxe 
mais de 70 galerias 
com obras nacionais 
e internacionais. O 
evento contou com 
programas curados, 
debates e ateliês.

A Casa Horto recebeu 
personalidades no lançamento 
da 14ª edição da Negroni 
Week, evento chancelado pela 
Campari. Entre os presentes, 
Bianca Teixeira, Sergio 
Lopes, CEO da Casa Horto, e 
Adriana Bombom.

Em outubro, Neguinho 
da Beija-Flor esteve 

no estúdio da Revista 
Manchete com a colunista 

Germana Puppin, falando 
sobre seus novos projetos. 

Ele também relembrou os 
momentos marcantes de 

sua carreira no samba.

Fo
to

: N
ub

ra
 F

as
ar

i

A AfroReggae Audiovisual 
celebrou a quarta temporada 
da série Arcanjo Renegado, em 
outubro, no Cais do Oriente. 
Entre os presentes, Giovanna 
Lancellotti, Gabriel David, Mell 
Muzzillo e Marcello Melo.

O Rio de Janeiro foi destaque 
na edição 2025 do San 

Sebastián Gastronomika, na 
Espanha, em outubro. Daniela 
Maia, secretária municipal de 

Turismo, esteve lá com os 
chefs Felipe Bronze, Thomas 
Troisgros, Rafa Costa e Silva, 
Elia Schramm e Danilo Farah.
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Referência nacional em gestão e 
inovação, a Rodoviária do Rio vive 

uma nova era sob a direção de Rober-
ta Faria, primeira mulher a comandar 
o terminal em quase seis décadas de 
história. Há três anos e meio à frente 
de uma estrutura que reúne cerca de 
3 mil colaboradores e movimenta mais 
de 11 milhões de passageiros por ano, 
ela tem conduzido uma verdadeira re-
volução – tanto dentro quanto fora dos 
muros. “A Rodoviária do Rio é a segun-
da maior da América Latina. É motivo 
de muito orgulho fazer toda essa en-
grenagem funcionar, que envolve não 
só as empresas de ônibus, mas tam-
bém o nosso mall com diversas lojas, 
a praça de alimentação, o estaciona-
mento... É todo um complexo para tra-
zer uma experiência positiva para os 
passageiros e turistas”, afirma Roberta.

Essa transformação é visível a 
quem passa pela região portuária. O 
entorno, antes degradado e insegu-
ro, ganhou nova vida com o esforço 
conjunto entre a administração do ter-

quEm passa hoJE pEla rodoviária do rio mal rEconhEcE o 
cenáRio de alguns anos atRás. o que antes eRa sinônimo de 
dEsordEm E insEgurança sE tornou um Espaço modErno, 
acolhedoR e seguRo – símBolo da Revitalização uRBana que 
dEvolvEu ao tErminal o status dE porta dE Entrada para o 
turismo E o dEsEnvolvimEnto da cidadE.

TURISMO 
EMPRESARIAL

@savionvesrj

minal, a Prefeitura do Rio e os órgãos 
de segurança pública. “Foram muitos 
encontros e reuniões com a prefeitura, 
subprefeitura, Guarda Municipal e Polí-
cia Militar. Hoje, a rodoviária conta com 
uma base do Batalhão de Policiamento 
em Áreas Turísticas (BPTur) e mais de 
cem câmeras integradas ao sistema da 
PM, com reconhecimento facial. Essa 
integração tem trazido uma segurança 
fundamental”, explica Roberta, infor-
mando, ainda, que as câmeras da pró-
pria rodoviária fazem o monitoramento 
em tempo real 24 horas por dia, para 
garantir ações preventivas.

Sávio 
neves

embaRqUe    RUmo à

modernidade

Roberta Faria, diretora da Rodoviária do Rio

            A Rodoviária do Rio 
é a segunda maior da 
América Latina. É motivo 
de muito orgulho fazer
toda essa engrenagem
funcionar e trazer uma 
experiência positiva para 
os passageiros e turistas.”
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Além do reforço no po-
liciamento e da ordenação do 
entorno, a chegada do Terminal 
Intermodal Gentileza (TIG) con-
solidou a região como um dos 

faz aos ônibus irregulares, que vêm 
crescendo em algumas regiões. 
“Isso me preocupa demais. Eles 
partem de ruas, sem estrutura para 
fazer o embarque e para receber o 
turista. As empresas regulares têm 
treinamento para os motoristas, 
mantêm seus veículos em perfei-
tas condições e são fiscalizadas. 
O transporte rodoviário regular, 
partindo da rodoviária, é o que traz 
segurança para o passageiro”, co-
menta a diretora. 

Para completar o conforto 
de quem chega de ônibus à Ci-

dade Maravilhosa, há outra inova-
ção: o Uber Lounge, inaugurado 
em 2024. “Esse projeto é muito 
bacana porque não existe Uber 
Lounge instalado em nenhuma 
outra rodoviária do mundo, só 
em aeroportos. Recebemos, em 
média, 80 mil veículos por mês. 
Era uma demanda dos próprios 
usuários, que antes embarcavam 
na rua. O sucesso foi tanto que, 
recentemente, os CEOs da Uber 
Brasil e América Latina nos visi-
taram para conhecer de perto a 
operação”, comemora a diretora.

APOnTE O SEu 
CELuLAR PARA 

O QR CODE E 
ASSISTA A ESTA 

MATÉRIA On-LInE

Para Roberta, cada melhoria é 
parte de um propósito maior: transfor-
mar a experiência de quem entra ou 
sai do Rio de Janeiro. “Como a rodovi-
ária é um espaço que recebe turistas, 
eles precisam ter essa visão positiva 
ao chegar na cidade e poder curtir de 
forma tranquila”, diz. E ela finaliza: “A 
nossa preocupação com os passa-
geiros é real. Trabalhamos, diariamen-
te, para sempre melhorar e trazer uma 
ótima experiência para eles”.

Sávio Neves é presidente do Conselho 
Empresarial de Turismo da Associação 
Comercial do Rio de Janeiro (ACRJ)

turismo empresarial
RODOVIÁRIA DO RIO 

O Uber Lounge 
é o primeiro 

no mundo em 
rodoviária. 

Também há 
atendimento 

bilíngue ao 
turista e praça 

de alimentação 

A Rodoviária do 
Rio oferece mais 

de 55 lojas e 
quiosques, que 

oferecem desde 
souvenirs até

 roupas esportivas

tos que viram cama. E 
isso conta muito”.

Essa preocupa-
ção com qualidade e 
segurança se estende a 
um alerta que a diretora 

eixos de mobilidade mais modernos do país. O 
equipamento conecta o VLT e linhas diretas ao 
Aeroporto do Galeão, ampliando as opções de 
transporte para turistas e moradores. “O Gen-
tileza ajudou muito no ordenamento e na me-
lhoria do entorno. Hoje, quem chega de ônibus 
pode deixar a sua mala em nosso guarda-volu-
mes e facilmente ir visitar o Museu do Amanhã, 
o AquaRio ou a Roda-Gigante, que ficam bem 
próximos da rodoviária”, comenta.

com conForto sE vai longE
Os números impressionam: a Rodoviária 

do Rio oferece mais de 200 destinos, entre 
nacionais e internacionais, conectando a ci-
dade a países como Argentina, Bolívia, Chile 
e Peru. “A rota Rio-Lima é muito interessante. 
Foi registrada no Guinness como a maior rota 
rodoviária regular do planeta, com mais de 
6.200 quilômetros, atravessando seis estados 
brasileiros até chegar à capital peruana”, con-
ta Roberta, com entusiasmo.

Dentro do terminal, o conforto e a ex-
periência do passageiro são prioridades. 
Além de oferecer mais de 55 lojas e quios-
ques, recepção turística bilíngue e salas 
VIPs, a Rodoviária do Rio foi a primeira 
do país a ser totalmente climatizada, ini-
ciativa que reforça o compromisso com a 
hospitalidade e o bem-estar. E, dela, saem 
frotas modernas de 39 viações. A diretora 
destaca: “Hoje, as empresas de transpor-
te têm investido fortemente em ônibus su-
permodernos e tecnológicos, com assen-

2a

maior rodoviária 
da américa latina

3 mil
colaboradores

+ de 95 milhões 
em investimentos para revitalizar 
a rodoviária

+ de 200
destinos nacionais 
e internacionais

1 milhão
de passageiros embarcam 
e desembarcam a cada mês

80 mil
veículos passam mensalmente 
pelo uber lounge



para abrilhantar o último almoço do Grupo de Líderes 
Empresariais (LIdE) na Cidade Maravilhosa, os pa-

lestrantes convidados foram Nicola Miccione, secretário 
da Casa Civil do Rio de Janeiro; Luiz Césio Caetano, pre-
sidente da Federação das Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro (Firjan) e do Centro Industrial do Rio de Janeiro 
(Cirj); e Samuel de Abreu Pessôa, doutor em economia e 
pesquisador do banco BTG Pactual e da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV) Híbrida. Essas três vozes de peso dis-
correram sobre o tema “Oportunidades e Desafios Eco-
nômicos: Perspectivas para o Brasil e o Rio de Janeiro”.

Antes de convidá-los ao palco, tive a oportuni-
dade de destacar aos presentes que o LIDE nasceu 
em 2003 para reunir líderes empresariais e criar um 
espaço de diálogo, troca de experiências e gera-
ção de negócios. No Rio de Janeiro, seguimos essa 
missão com todo o entusiasmo, buscando conectar 
pessoas, fortalecer empresas e impulsionar o de-
senvolvimento econômico do nosso estado. Os en-
contros do LIDE têm exatamente esse objetivo: abrir 
caminhos e boas conversas, gerar novas ideias, criar 
parcerias e trazer informação, inovação e tecnologia.

impactos globais E Estaduais
Para iniciar essa troca positiva de ideias, a primei-

ra pessoa a palestrar foi Samuel Pêssoa. O economis-

Andréia
Repsold

@andreia_repsold

@lideriodejaneiro

LIDE RIO DE JANEIRO

FOI MAIS UMA EDIçãO DE SUCESSO! EM 25 DE 
SETEMBRO, O LIDE RIO DE JANEIRO REALIZOU O 

SEU Já TRADICIONAL ALMOçO EMPRESARIAL, 
NO FAIRMONT COPACABANA. O EVENTO 

CONTOU COM A CASA CHEIA DE PRESENçAS 
ILUSTRES, QUE PARTICIPARAM DE UM DEBATE 

DE ALTO NíVEL SOBRE O CENáRIO ECONôMICO 
ATUAL E OS CAMINHOS PARA IMPULSIONAR O 

CRESCIMENTO DO ESTADO E DO PAíS.

            Eu não posso deixar de registrar 
que a nossa visão é muito otimista. 
O Rio de Janeiro é um estado de 
oportunidades importantes.”

Nicola Miccione, 
Secretário da Casa Civil/RJ

Nicola Miccione exibe a placa comemorativa que recebeu, 
junto a padre Omar, sua esposa Tatiana Binato e Andréia 
Repsold. Acima, o secretário almoça com Tatiana

SobRe dEsAfios 
e oPoRTuNidAdEs

Diálogo
ta apresentou uma análise ampla sobre os impactos 
das transformações globais e como elas reverberam 
no Brasil. Segundo ele, a economia americana vai se 
fechar para os diversos países, por conta do grande 
aumento de tarifas. “Isso vai gerar piora do crescimen-
to econômico no mundo todo a curto e longo prazo”, 
acredita. Porém, ele ainda tem um olhar positivo: “Para 
o Brasil, não é tão ruim assim, porque exporta commo-
dities, exporta para todo mundo, e essa desvalorização 
que está acontecendo da moeda americana, e que eu 
acho que vai continuar a acontecer nos próximos anos, 
fortalece a nossa moeda”.

Em seguida, Luiz Césio Caetano falou sobre os 
trabalhos que a Firjan tem oferecido em apoio à indús-
tria e à sociedade do Rio de Janeiro. Mas alertou para 
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LIDE RIO DE JANEIRO
desafios e oportunidades

           O peso do ICMS na indústria 
fluminense já é quase o dobro dos 
estados vizinhos. Apesar desse cenário, 
o estado segue relevante e atrativo. Esse 
é o Rio de Janeiro.”

Luiz Césio Caetano, presidente da Firjan/Cirj

Da esquerda 
para a direita, 

subiram ao 
palco Luiz 

Césio Caetano, 
Andréia Repsold 

e Samuel de 
Abreu Pessôa, 

que falaram 
para um 

salão lotado

Andréia Repsold é presidente do LIDE Rio de Janeiro, proprietá-
ria da A. Repsold Assessoria & Marketing e integrante do Conse-
lho Empresarial das Mulheres da Firjan, do Visit Rio e do Conse-
lho de Administração da Winner Holding

APOnTE O SEu 
CELuLAR PARA 
O QR CODE 
E ASSISTA A 
ESTA MATÉRIA 
On-LInE

os entraves persistentes que a indústria fluminense 
enfrenta e que refletem em problemas estruturais do 
Brasil: rigor fiscal, baixo investimento em infraestrutu-
ra e gargalos de capital humano. “No Rio, especifica-
mente, esses desafios se agravam com o tarifaço que 
antecipa o fim dos incentivos fiscais e aumenta o FOT 
[Fundo Orçamentário Temporário], reduzindo, assim, 
a competitividade e estimulando a saída de empresas 
e talentos do nosso estado”, comentou Caetano. E 
acrescentou: “Cabe lembrar que o peso do ICMS na in-
dústria fluminense já é quase o dobro dos estados vizi-
nhos. Apesar desse cenário, o estado segue relevante 
e atrativo. Esse é o Rio de Janeiro”. Isso se mostra em 
números: entre 2025 e 2027, a Firjan mapeou mais de 
1.200 projetos, totalizando 336 bilhões em investimen-
tos confirmados e quase 200 bilhões em investimentos 
potenciais, concentrados em energia, infraestrutura e 
indústria de transformação.

motivos para comEmorar
O último a subir ao palco foi Nicola Miccione. Ele 

conduziu a sua apresentação mostrando o cenário que 
o Rio passou nos últimos cinco anos. “Eu não posso 
deixar de registrar que a nossa visão é muito otimista. 
O Rio de Janeiro é um estado de oportunidades impor-
tantes”, anunciou o secretário da Casal Civil/RJ.

Ele citou que, em todos os municípios do estado, 
houve investimentos públicos nos últimos anos, o que 
considera uma descentralização importante. Porém, sabe 
que isso ainda pode melhorar: “O Rio ainda está muito 

aquém de São Paulo, por não possuir um interior tão ro-
busto do ponto de vista econômico. Precisamos fortale-
cer nossos municípios para além da região metropolitana, 
e esse trabalho deve ser feito com infraestrutura”.

Nicola Miccione aproveitou para enumerar as gran-
des obras que serão entregues nos próximos meses, 
como a retomada do Teleférico do Complexo do Alemão 
e o reinício da operação do Museu da Imagem e do Som, 
em Copacabana, que trará ainda mais turistas para o es-
tado. Ele também enalteceu outras conquistas: “Temos 

um orgulho muito grande do resultado da concessão do 
saneamento que trouxe de volta a Baía de Guanabara 
como cartão postal do Brasil, assim como a Lagoa Ro-
drigo de Freitas. Também estamos trazendo grandes 
eventos esportivos para o estado, como o Rio Open e a 
SailGP, que é a Fórmula 1 dos mares. A organização viu 

que a Baía de Guanabara está limpa. Conseguimos atuar 
num ativo ambiental importante, e isso atrai mais turismo 
e mais negócios para o Rio, comemorou.

Ao final de sua palestra, veio a surpresa: Nicola 
foi o grande homenageado da noite, recebendo das 
mãos do padre Omar uma placa comemorativa pe-
los seus cinco anos à frente da Casa Civil. Acompa-
nhado de sua esposa, Tatiana Binato, o secretário foi 
aplaudido por sua trajetória de dedicação ao Rio de 
Janeiro. Merecido!

            Essa desvalorização da moeda 
americana que está acontecendo, e que 
eu acho que vai continuar nos próximos 
anos, fortalece a nossa moeda.”

Samuel Pessôa, doutor em economia e 
pesquisador do BTG Pactual e FGV Híbrida

Netto Moreira, 
Nicola Miccione, 

Andréia Repsold, 
Vinícius Farah e 

Fábio Queiróz
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Pedro Guimarães
@pg_pedroguimaraes

EVENTOS & 
ENTRETENIMENTO

ENTRE A LAGOA E A GÁVEA, 
O RECENTE SÍMBOLO DO 
ENTRETENIMENTO CARIOCA 
SE FIRMOU. AGORA, A ARENA 
JOCKEY JÁ é ATRAÇãO 
AGUARDADA NO CALENDÁRIO DE 
SHOWS DA CIDADE, OFERECENDO 
AO GRANDE PÚBLICO CONFORTO, 
DIVERSIDADE E MUITA INOVAÇãO.

no coração da zona sul, entre 
o verde da gávea e o espelho 

d’água da lagoa, a arena jockey se 
consolidou como um dos espaços 
mais vibrantes do entretenimento 
brasileiro. criado pelo empresário 
e produtor simon Fuller, o projeto 
nasceu do desejo de devolver ao 
rio um espaço de shows à altura de 
sua história musical.

“a ideia foi em 2021, quan-
do saímos em turnê com a marisa 
monte, no show portas. no rio, eu 
senti a carência de espaços. que-
ria fazer algo diferente, um lugar 
para ela chamar de seu. Fizemos 

dois finais de semana no Jockey, 
tudo esgotou, e quando des-
montamos, eu pensei: podia ter 
mais”, lembra simon, que trans-
formou a experiência pontual em 
um projeto permanente dentro 
do Jockey club brasileiro.

de 2023 para cá, quando 
aconteceu a sua primeira edição, a 
arena Jockey – agora brava arena 
Jockey – virou referência. a estru-
tura de 7.000 m2 é 100% coberta, 
climatizada e integrada ao jardim 
de convivência permitindo confor-
to e acessibilidade mesmo em dias 
de chuva ou calor intenso. “a partir 

À esquerda, Pedro 
com Simon Fuller, 

criador da Arena 
Jockey, por onde 
passaram nomes 

como Roberto 
Carlos, Paralamas 

do Sucesso e 
Marisa Monte

Fotos: Divulgação
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eventos & entretenimento
ARENA JOCKEY
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Pedro Guimarães  é  diretor-presidente 
da Apresenta - Associação dos 
Promotores de Eventos do Setor de 
Entretenimento e Afins. Foi secretário de 
Turismo da prefeitura e subsecretário de 
Esportes e Eventos do estado do Rio de 
Janeiro. Foi CEO da Marina da Glória e é 
empresário de diversos segmentos

Simon Fuller, 
criador da Arena Jockey

            Cada edição traz novos 
desafios e novas cerejas 
no bolo. não existe teto. 
A gente vai tentar sempre 
entregar o melhor.”

APOnTE O SEu 
CELuLAR PARA 
O QR CODE 
E ASSISTA A 
ESTA MATÉRIA 
On-LInE

do momento que você entra na Are-
na, não vai se molhar. Pode circular 
em todos os bares e banheiros, e 
sair de novo sem pegar uma gota de 
chuva”, explica o empresário.

O espaço, que permanece mon-
tado por quase três meses ao ano, tem 
movimentado o calendário cultural do 
Rio com uma programação diversa. 
“A gente vai desde Marisa Monte, Ro-
berto Carlos e Marina Lima até Adria-
na Partimpim. É um programa família, 
para todas as tribos”, diz Simon.

A edição 2025 trouxe novida-
des, como o Track Bar, um listening 
club para até 65 pessoas, com DJs 
tocando apenas vinil. “É completa-
mente blindado sonoramente, você 
não ouve nada da Arena. É uma ex-
periência única, de quarta a domin-
go, das seis à meia-noite”, detalha.

atração gratuita também
Outro destaque é o projeto 

das quartas-feiras gratuitas, via-
bilizado pela Lei Rouanet, com o 
festival “Baile da Música Brasilei-
ra”, comandado pelo Cordão do 
Boitatá. Já as quintas são do sam-
ba. “O Samba do Trabalhador está 
completando 20 anos. Muita gente 
sempre quis ir, mas achava longe. 
Agora, é incrível recebê-los na Zona 
Sul. Sempre com convidados e mui-
ta surpresa”, afirma.

Além da agenda intensa, o 
projeto aposta em impacto social 
com o Ingresso Solidário, em que 

destina parte da bilheteria a ini-
ciativas locais. “Quando você vai 
na Arena, de alguma forma está 
impactando vidas. Ajudamos es-
colas públicas do entorno com 
equipamentos e aulas de música, 
e até já construímos uma quadra 
de esportes”, conta Simon.

Com público crescente e 
apoio de patrocinadores, a Are-
na Jockey já planeja sua próxima 
temporada. “Cada edição traz no-
vos desafios e novas cerejas no 
bolo. Não existe teto. A gente vai 
tentar sempre entregar o melhor”, 
resume. Diante dessa promessa, 
entende-se por que essa “casa” 
de shows por temporada se tornou 
um símbolo de renovação cultural 
carioca – onde a música, a arte e a 
solidariedade se encontram sob a 
mesma tenda climatizada.
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Bruno
Lyra

@globaltera.oficial 

Bruno 
Moreira

@globalia.oficial

TECNOLOGIA

dO CHECk-IN dIGITAL AO CAFé dA MANHã AuTOMATIzAdO, A INTELIGêNCIA ARTIFICIAL 
REVOLUCIONA O SETOR HOTELEIRO E COLOCA O RIO DE JANEIRO NO MAPA DAS 
CIDADES TURíSTICAS MAIS TECNOLóGICAS DO MUNDO. A TEMPORADA DE VERãO DE 
2026 PROMETE SER MARCADA PELA INOVAçãO E PELA PERSONALIZAçãO.

Hotéis inteligentes
aqUeCem o TuRisMo CARioCA

Certamente você já percebeu 
que, quando entra numa loja 

on-line, todas as informações sobre 
o que acessa ficam salvas dentro 
do seu computador. Se clica na área 
de calçados, se busca uma deter-
minada roupa, se vai até o carrinho 
de compras... Tudo isso fica gra-
vado. É assim que o site consegue 
identificar quais são as ações de 
marketing que estão funcionando e 
quais precisa implementar. Só que 
no físico nunca existiu isso. Era pra-
ticamente impossível ter esse tipo 
de tecnologia para identificar todos 
os passos do consumidor presen-
cial. Mas agora, com a inteligência 
artificial, o que era impossível se 
tornou realidade.

A cidade do Rio de Janeiro 
sempre foi uma das mais encanta-
doras do mundo. E agora também 
quer ser uma das mais tecnológi-
cas. Hotéis, pousadas e resorts 
estão se preparando para receber 
os turistas com inovação e confor-

to. De check-ins digitais a assis-
tentes virtuais totalmente alimen-
tados por inteligência artificial, a 
Cidade Maravilhosa deseja provar 
que tradição e tecnologia podem 
caminhar juntas.

Entre as principais tendên-
cias que estão surgindo, o desta-
que é o check-in automatizado. 
Esse processo, que por décadas 
foi sinônimo de filas e fichas pre-
enchidas à mão, agora está sen-
do totalmente digitalizado. Assim 
como nas companhias aéreas, o 
hóspede pode fazer todo o seu re-
gistro por meio de aplicativo, tablet 
ou totem, antes mesmo de chegar 
à recepção. É simples, rápido e 
eficiente. Quando o cliente chega 
ao hotel, ele apenas confirma sua 
entrada e todo o sistema já reco-
nhece suas informações.

Durante o check-in, é fei-
ta uma leitura facial do hóspede, 
respeitando todas as normas da 
Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPd). A imagem não é armazena-
da; ela é criptografada e usada ape-
nas para garantir segurança e pra-
ticidade na hospedagem. O cliente, 
inclusive, autoriza o uso desses da-
dos no próprio processo, o que tor-
na a tecnologia totalmente segura e 
transparente. A partir daí, a biome-
tria facial passa a ser a chave que 
dá acesso a diversos ambientes do 
hotel, como o quarto, a academia 
ou o restaurante, sem necessidade 
de cartões, senhas ou papéis.

Essa integração da IA com o 
sistema do hotel facilita o dia a dia 
tanto para o hóspede quanto para 
a equipe de trabalho. Um exemplo 
simples é o café da manhã. Em mui-
tos estabelecimentos, essa refeição 
ainda é controlada por vouchers ou 
listas em papel. Com a IA, o reco-
nhecimento facial é suficiente para 
identificar quem tem o serviço in-
cluído e registrar o consumo de 
forma automática. Isso torna tudo 
mais ágil, confortável e moderno.
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Assim como 
nas companhias 
aéreas, o hóspede 
pode fazer todo 
o seu registro por 
meio de aplicativo, 
tablet ou totem, 
antes mesmo de 
chegar à recepção. 
é simples, rápido 
e eficiente.

Durante o check-in, é feita a leitura 
do rosto do hóspede. Com essa 

biometria facial, ele terá acesso a 
diversos ambientes do hotel

Fotos: Divulgação



tecnologia
HOTéIS INTELIGENTES

A biometria facial 
passa a ser a 
chave que dá 
acesso a diversos 
ambientes do 
hotel, como 
o quarto, a 
academia ou o 
restaurante, sem 
necessidade de 
cartões, senhas 
ou papéis.

Bruno Moreira tem ampla experiência em 
liderança estratégica. É CEO Global IA, 
COO Aghora Globaltera e CCO Globaltera

Bruno Lyra é especialista em 
implementação e otimização de processos 
operacionais em redes de pequeno, médio 
e grande porte. CEO Globaltera, COO 
Global IA e CEO Aghora 
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A tecnologia também ajuda a 
evitar desperdícios. O sistema iden-
tifica, em tempo real, o que está 
sendo consumido e quando algum 
item está prestes a acabar. Dessa 
forma, o hotel pode repor os produ-
tos no momento certo, mantendo 
a qualidade do serviço e evitando 
sobras. É eficiência com sustenta-
bilidade: o hóspede encontra sem-
pre uma mesa farta, e o estabeleci-
mento reduz custos e desperdícios.

Foco sEmprE é mElhorar o 
atEndimEnto

Mas a inovação não para aí. A 
partir do momento em que o hós-
pede faz o check-in digital, o hotel 
passa a reconhecer se ele é um 
visitante recorrente, qual é o seu 

perfil e quais serviços costuma uti-
lizar. Com essas informações, a IA 
ajuda a oferecer um atendimento 
mais adequado, ajustando a ex-
periência de acordo com o com-
portamento de cada pessoa. Tudo 
acontece de forma automatizada, 
sem interferência manual, e dentro 
dos parâmetros legais de seguran-
ça de dados.

Outra facilidade é a automa-
tização do serviço de arrumação. 
Quando o sistema identifica, pelas 
câmeras do hotel, que o hóspede 
deixou o quarto, a equipe de go-
vernança recebe um alerta ime-
diato para iniciar a limpeza. Assim, 
o trabalho é feito sem causar in-
cômodos e no momento ideal. O 
mesmo processo ocorre em outras 

áreas, como academias e espa-
ços de convivência, otimizando 
tempo e melhorando a eficiência 
operacional.

A IA também começa a atu-
ar fora dos limites do hotel. Ela se 
conecta a sistemas públicos de 
informação e consegue identificar 
eventos na cidade, condições do 
clima e até o perfil de movimenta-
ção do hóspede. Se o dia estiver 
chuvoso, a IA pode sugerir ao hós-
pede atividades internas, como o 
uso do spa. Já se estiver fazendo 
aquele sol, o sistema pode indicar 
passeios para ele explorar a cidade. 
Tudo isso acontece de forma auto-
matizada, personalizada e sem ne-
cessidade de intervenção humana.

O objetivo final é simples: tor-

nar a estadia mais confortável e o 
atendimento mais eficiente. Com 
a IA, o hotel passa a funcionar 
como um organismo inteligente, 
que entende o comportamento 
dos hóspedes, antecipa necessi-
dades e melhora processos inter-
nos. O resultado é uma operação 
mais organizada, um serviço de 
qualidade e uma experiência mui-
to mais agradável para quem visi-
ta a cidade.

E o melhor é que tudo isso já 
está em prática. Hotéis da Região 
dos Lagos e do Rio de Janeiro vêm 
implantando soluções desse tipo, 
com resultados muito positivos. A 
automatização do check-in, o reco-
nhecimento facial e o controle inte-
ligente de consumo são apenas o 
começo de uma transformação que 
tende a se expandir rapidamente. A 
IA veio para ficar – e o Rio quer estar 
na vanguarda desse novo turismo.

Com a chegada do verão de 
2026, os turistas que vierem para a 
Cidade Maravilhosa encontrarão uma 
hotelaria mais moderna, conectada e 
preparada para oferecer experiências 
únicas. O Rio, que sempre encantou 
pelo calor humano e pela beleza na-
tural, agora mostra que também sabe 
encantar com tecnologia. E isso é 
apenas o começo de uma nova era 
para o turismo inteligente.

CoM A iA, o HoTEl PAssA A fuNCioNAR CoMo 
uM oRgANisMo iNTEligENTE, quE ENTENdE o 
CoMPoRTAMENTo dos HósPEdEs, ANTECiPA 

NECEssidAdEs E MElHoRA PRoCEssos iNTERNos. 
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A fAvoR 
doS CLUbeS

Os torcedores podem comparar modelos de SAP 
existentes e imaginar que o seu time vai passar por 
tudo aquilo, sejam experiências boas ou ruins... Mas 
há um modelo a ser seguido quanto a isso?

ao longo dos anos, foi construída uma imagem de 
saF muito ligada a futebol e empresas do exterior. En-
tão, no caso das ligas europeias, há um nível de investi-
mento muito alto nesses clubes. mas lá existem outros 

interesses que aqui no brasil não tem. por exemplo, os 
investidores lá de fora podem ter interesses geopolí-
tico em investir em certos clubes para entrar naquele 
país, e por isso é muito comum vermos sheiks árabes 
injetando muito dinheiro em clubes da Europa. isso 
fixou a ideia de que o clube-empresa é ótimo porque 
entra muito dinheiro. E não é necessariamente assim. 
não existe receita de bolo para uma saF. cada saF é 
diferente, porque, como já disse antes, ela é um ins-
trumento. o que importa é o investidor, como ele vai 
investir esse dinheiro e quais são as cláusulas que ele 
se compromete com aquele clube. E cada clube vai ter 
uma realidade diferente.

E, afinal, o que é um bom investidor na SAF?
é um investidor comprometido com a pereni-

dade do clube, com o seu futuro, e não com aque-
le sucesso imediato de três anos e a revenda. Essa 
é a grande dificuldade: conseguir fazer uma gestão 
profissional, afastando um pouco a paixão. por isso 
é que acho o modelo empresarial muito bom, por-
que consegue trazer esse afastamento. claro que a 
paixão sempre fala mais alto em algum momento da 
gestão, mas o investidor consegue implementar seus 
ideais profissionais que já são bem-sucedidos. antes 
de se tornar saF, é preciso haver pessoas compro-
metidas dentro do clube, que só tenham o interesse 
de transformá-lo.

n os anos 80 e 90, o que se via no gramado? Joga-
dores estampando nas camisas a imagem dos pa-

trocinadores do time. Era a forma de injetar dinheiro para 
alavancar os clubes. mas, com o passar do tempo, esses 
patrocínios foram perdendo força. até que, em 2021, foi 
criada a lei nº 14.193, a saF, como um instrumento jurí-
dico que assegura a entrada de investidores nos clubes 
de futebol brasileiros, para uma melhora na gestão admi-
nistrativa. a seguir, veja o que rafael rolim diz a respeito.

O que se pretendeu com a chegada da lei da SAF?
permitir que investidores com o interesse em explo-

rar essa atividade econômica que é o futebol, o qual gera 
bilhões de reais, contem com um veículo jurídico para 
fazer isso. assim, há a entrada de mais dinheiro para os 
clubes, que, em grande parte, estão endividados, e dá a 
eles a oportunidade de evoluir ao longo dos anos. a saF 
não é uma solução mágica, e sim um instrumento para 
modernizar o clube e atrair mais investidores.

APOnTE O SEu 
CELuLAR PARA O 
QR CODE E VEJA 

ESTA EnTREVISTA 
On-LInE nA ÍnTEGRA

Sergio Maciel é vice-presidente da Revista Manchete, bacharel em 
direito, especializado em relações institucionais e governamentais

VOCê Já OUVIU FALAR EM SOCIEDADE 
ANôNIMA dE FuTEBOL (SAF)? SAIBA 
QUE É UM MODELO EMPRESARIAL QUE 
VEM TRANSFORMANDO A GESTãO DE 
CLUBES. PARA FALAR SOBRE O ASSUNTO, 
CONVIDAMOS O PROCURADOR DO ESTADO 
RAFAEL ROLIM, QUE, ALÉM DE TRICOLOR 
APAIXONADO, É ESPECIALISTA NO ASSUNTO. 

lei
Quais os benefícios da SAF para o futebol brasileiro?

a lei trouxe a possibilidade de um clube se trans-
formar em empresa, a sociedade anônima de Futebol. 
há duas grandes mudanças nisso: um imposto de ren-
da único, para que o clube não sofra tanto com a carga 
tributária, e o Regime centralizado de execução (Rce), 
partindo da premissa que muitos deles estão endivida-
dos. o rcE dá segurança ao fluxo de caixa, impedindo 
penhoras e constrições no patrimônio. uma lista de 
credores é criada e o clube trata essa dívida ao longo 
de até dez anos.

Com a SAF, há o risco de tirar aquela paixão do nosso 
clube de infância, já que ele vai virar uma empresa?

Essa é a grande preocupação do torcedor. mas 
não haverá mudança cultural nos clubes. a saF asse-
gura a manutenção da bandeira, das cores, do hino e 
da cidade de origem dos clubes, justamente para que 
não percam sua essência.

Há algum risco envolvido na SAF?
um dos riscos é não colocar cláusulas que assegu-

rem o clube. por isso, é tão importante debater a saF an-
tes. Eu costumo dizer que o mais essencial é a pré-saF. 
é nesse momento que vão ser estabelecidos alicerces, 
como escolher um investidor melhor e fixar um plano de 
investimento mais favorável. assim, há mais força para res-
guardar os interesses do clube e de sua torcida. porém, se 
o clube está desesperado para fazer a saF, a tendência é 
que ela seja pior ou com mais insegurança jurídica.

           A sAF não é 
solução mágica, e 
sim um instrumento 
para modernizar 
o clube e atrair 
investidores.”

Rafael Rolim,
procurador do estado do RJ
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O GIGANTE ASIáTICO 
SE TORNOU UM DOS 

NOSSOS MAIORES 
PARCEIROS COMERCIAIS, 

E COMPREENDER SUA 
CULTURA É O SEGREDO 

PARA FIRMAR BOAS 
PARCERIAS. CONHEçA 
OS BASTIDORES DESSA 

RELAçãO QUE UNE 
TRADIçãO, NEGóCIOS E 

DIPLOMACIA.

A relação entre brasil e china nunca 
esteve tão dinâmica. de parcerias 

comerciais a intercâmbios acadêmi-
cos, o diálogo entre as duas nações 
vem se fortalecendo em diversas 
frentes. para falar sobre esse tema, 
conversei com thomas law, mestre 
em direito das relações internacio-
nais Econômicas, doutor em direito 
comercial e presidente do instituto 
sociocultural Brasil-china (ibrachina) 
– entidade que atua na integração en-
tre os dois povos e na difusão de suas 
culturas. com sólida experiência inter-
nacional, o especialista comenta como 
o brasil pode ampliar as oportunidades 
com o país asiático, a importância do 
respeito às tradições locais e os novos 
caminhos abertos pela tecnologia.

Como começou sua ligação com a 
China e o Direito Internacional?

meus pais são chineses, e essa ori-
gem sempre influenciou minha trajetória. 
Estudei em colégio americano, depois me 
formei em direito e, durante a faculdade, 
fiz intercâmbio em pequim. isso desper-
tou meu interesse pelo direito internacio-
nal e pelas relações entre brasil e china. 
mais tarde, fundei o ibrachina justamente 
com o propósito de aproximar os dois pa-
íses cultural e juridicamente.

O senhor costuma dizer que, para fa-
zer negócios com a China, é preciso 
entender a cultura local. Que cuida-
dos o empresário brasileiro deve ter?

o primeiro passo é compreender 
os costumes e valores chineses. por 

exemplo, quando você entrega seu cartão de visita, 
deve fazê-lo com as duas mãos, e receber o do outro da 
mesma forma, olhando-o com atenção antes de guar-
dá-lo. parece um detalhe, mas pode decidir o sucesso 
ou o fracasso de uma negociação. outro ponto impor-
tante é entender a entonação da língua. Em mandarim, 
uma mesma palavra pode ter quatro significados dife-
rentes, dependendo do tom. Esses aspectos culturais 
influenciam diretamente na comunicação empresarial.

E quanto às relações comerciais entre os dois paí-
ses, que oportunidades o senhor enxerga?

o brasil tem um enorme potencial de ampliação das 
parcerias com a china. há uma presença crescente de 
missões brasileiras em feiras e eventos, como a canton 
Fair (china import and export Fair), em Xangai, e outras 
iniciativas que aproximam setores como o agronegócio e 
a indústria. a associação brasileira de carne, por exemplo, 
tem levado frigoríficos brasileiros para rodadas de ne-
gócios dentro da china. são oportunidades valiosas, 
mas é preciso preparo e respeito às tradições locais.

Essas diferenças culturais também se refle-
tem em situações sociais, como jantares e 
cerimônias?

sim. nas refeições formais, as mesas costu-
mam ser redondas e há uma ordem simbólica 
de lugares: o anfitrião senta e o convida-
do mais importante fica à direita dele 
e o segundo mais importante, à es-

LaçoS qUe Se eStReItam
Brasil e China

querda. há ainda a tradição dos brindes. até o terceiro, 
todos brindam apenas com os líderes das delegações; 
somente depois é que podem brindar com o anfitrião 
chinês. E um gesto muito apreciado é segurar o copo 
um pouco mais abaixo, em sinal de respeito. isso de-
monstra humildade e consideração pela hierarquia. ou-
tro costume é o consumo da bebida moutai, uma espé-
cie de cachaça chinesa com teor alcoólico alto, que faz 
parte das celebrações oficiais. saber se portar nesses 
momentos é essencial para conquistar a confiança dos 
parceiros chineses.

O senhor costuma receber delegações chinesas no 
Brasil. Como é essa troca cultural?

é uma experiência riquíssima. Já trouxemos pes-
soas de universidades renomadas, como a East china 
university of political law and science, e também gru-
pos artísticos, como a ópera nacional de pequim. Em 

todas as ocasiões, há um interesse genuíno pela 
cultura brasileira. Eles apreciam nossa culinária, 
especialmente carnes e frutos do mar, mas 
costumam rejeitar o queijo. cada grupo tem 
suas preferências, e o importante é sempre 
respeitar essas diferenças.

Como o senhor avalia o sistema jurídico chi-
nês em comparação ao brasileiro?

a china tem uma população 
muito maior do que a do brasil, 
mas um número menor de advo-
gados – cerca de 830 mil. isso 
mostra uma diferença estrutu-
ral grande. lá, há menos pro-
cessos judiciais: enquanto um 
ministro do stJ no brasil re-
cebe, em média, dois mil pro-
cessos por mês, os tribunais 
chineses julgam cerca de 40 
mil ações por ano. isso acon-
tece porque a cultura chine-
sa valoriza a conciliação, a 
mediação e a arbitragem, 
métodos que evitam o litígio 
e preservam as relações co-
merciais e pessoais.

           O Brasil tem um 
enorme potencial 
de ampliação das 
parcerias com 
a China. Há uma 
presença crescente 
de missões 
brasileiras em feiras 
e eventos.”

Thomas Law, 
doutor em Direito Comercial
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Aumenta!o soM
na bateria, o juiz Adillar dos San-

tos Teixeira; no baixo, o juiz 
Carlos Sérgio Saraiva; no bandolim, 
o desembargador José Acir Lessa 
Giordani; no saxofone, o desembar-
gador Márcio Quintes; e no teclado, o 
desembargador Wagner Cinelli. Está 
formada a banda dos magistrados! 
Na verdade, cada um deles já toca 
sozinho há tempos, com outras ban-
das. Mas se uniram para participar do 
I Festival Nacional da Canção da Ma-
gistratura, promovido pela Associa-
ção Nacional de Desembargadores 
(Andes), que aconteceu em outubro. 
E também aceitaram o desafio de ti-
rar um som para a Revista Manche-

Já Márcio Quintes respira 
música desde a infância, por influ-
ência dos pais que ouviam muita 
MPB. Até que, aos 12 anos, escutou 
seus vizinhos ensaiando jazz e se 
apaixonou. E por que o sax? “Um 
dia, ouvi um amigo tocando esse 
instrumento e decidi que era isso o 
que queria aprender. Comecei a ter 
aulas e não larguei mais. Até hoje 
me reúno para fazer um som com 
os amigos”, conta ele, que também 
toca na noite, incluindo outros esti-
los, como o rock. E, agora, também 
cedeu lugar para a Bossa Nova, a 
convite do Wagner. “Ele tem esse 
coração agregador que consegue 
juntar todo mundo para fazer um 
som legal”, comenta.

No caso de José Acir, a paixão 
pela música vem de berço. “Minha 
mãe era cantora de opereta. E eu e 
meus irmãos seguimos para a mú-
sica, cada um tocando um instru-

QUEM OLHA PARA ESSES 
CINCO MAGISTRADOS 
NOS TRIBUNAIS NEM 
IMAGINA O TALENTO 
QUE POSSUEM 
QUANDO ESTãO COM 
UM INSTRUMENTO 
MUSICAL NAS MãOS. É 
SÉRIO! QUANDO ELES 
SE JUNTAM, DãO VIDA A 
UMA BANDA PARA Lá DE 
AFINADA. CONFIRA.

mento. Comecei com o violão, até 
que conheci uma turma muito boa 
do choro, e aquilo me inspirou. Ini-
cialmente, parti para o cavaquinho e 
depois fui para o bandolim”. Até hoje 
ele toca chorinho por aí e brinca ao 
falar sobre o instrumento: “Parece 
que é uma parte do meu braço”.

Ao contrário dos dois colegas, 
não havia musicistas na família de 
Carlos Saraiva. Até que, um dia, ele 
escutou uma música e a sonoridade 
do baixo chamou a atenção dele. “A 
percepção veio de imediato. Mas 
tive que começar do zero”, lembra o 

juiz. Para isso, contou com grandes 
mestres: “Tive a honra de ser aluno 
do John Patitucci, em Nova York, 
e, no Rio, de Nico Assumpção. São 
dois ídolos que acrescentaram mui-
to ao meu conhecimento”.

Para finalizar, chegamos ao 
baterista Adillar: “Eu me apaixonei 
por bateria nos anos 80, quando 
alguns amigos começaram a tocar 
rock. E, no primeiro Rock in Rio, 
assisti à banda Whitesnake e per-
cebi que estava num caminho sem 
volta”. Mas vai ter roqueiro tocan-
do Bossa Nova? “Essa foi uma en-
crenca que o Wagner me colocou, 
vamos ver no que dá. Mas vai ser 
muito bom, né? É uma experiência 
única”. E realmente foi, como você 
pode conferir em nosso vídeo. Su-
cesso, colegas queridos!

Sergio Maciel é vice-presidente da Re-
vista Manchete, bacharel em direito, es-
pecializado em relações institucionais e 
governamentais
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Wagner Cinelli, desembargador

          Quando entrei para a magistratura, parei 
de ter banda. Mas, depois de um tempo, resolvi 
gravar minhas músicas autorais.”

te, tocando O Barquinho. Para ver 
o resultado, aponte o celular para o 
QR Code na página ao lado. E veja, 
ainda, o depoimento de Roberto Me-
nescal – com quem Wagner Cinelli 
toca – contando sobre a divertida 
história de como surgiu essa música, 
que é um ícone da Bossa Nova.

como tudo comEçou
Vamos iniciar pelo próprio Ci-

nelli, que, por pouco, não deixou a 
música de lado. “Quando entrei para 
a magistratura, parei de ter banda. 
Mas, depois de um tempo, resolvi 
gravar minhas músicas autorais. Fui 
procurando meus amigos músicos, 
até bater na porta do Menescal, que 
o desembargador Elton Leme havia 
me apresentado”, lembra. A partir 
daí, começou a sua parceria com 
esse grande nome da Bossa Nova, 
resultando em encontros mensais e 
na criação de várias músicas. “A 
vida nos aproximou, para a minha 
sorte”, comemora.

José Acir, 
Carlos Saraiva, 

Sergio Maciel, 
Adillar Teixeira, 

Márcio Quintes e 
Wagner Cinelli

Fotos: Isabela Salles
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a desembargadora Cláudia Samy, do trt da 1ª região, pro-
moveu uma palestra no centro de memória da Justiça do tra-
balho, em 14 de outubro, reunindo diversos profissionais para 
debater temas ligados à saúde da mulher. o evento integrou as 
ações do outubro rosa.

o 1º Festival nacional da canção de magistrados (Fenacam) 
aconteceu no dia 31 de outubro, no teatro alcione araújo, no 
centro do rio. idealizado pelo desembargador e presidente da 
andes, Fábio dutra, o evento reuniu magistrados e advogados 
de diversas regiões do país. diante do sucesso, já há planos 
para a segunda edição no próximo ano, em outro estado.

O STJ celebrou a 
primeira década de 
atuação do ministro 
Marcelo Navarro 
Ribeiro Dantas, com 
o lançamento do 
livro Marcelo Navarro 

Ribeiro Dantas – 10 

Anos no Tribunal da 

Cidadania, em 8 de 
outubro, no Espaço 
Cultural do Tribunal.

No dia 7 de 
novembro, o 

ministro André 
Mendonça, do 

Supremo Tribunal 
Federal, foi 

agraciado com 
a Medalha Vitor 

Nunes Leal, a mais 
alta honraria do 

Tribunal de Contas 
do Município do 

Rio de Janeiro. 
Na ocasião, o 

vice-presidente da 
Revista Manchete, 

Sérgio Maciel, 
presenteou o 

ministro com a 
quinta edição da 

publicação.

No dia 14 de outubro, o 
presidente do TRE-RJ, 
desembargador Peterson 
Simão, inaugurou o prédio 
anexo da Justiça Eleitoral no 
Rio de Janeiro, que agora leva 
o nome do desembargador 
Antônio Jaime Boente, 
ex-presidente do Tribunal, 
falecido em 2022. A nova 
estrutura representa um 
importante avanço para as 
atividades da Justiça Eleitoral, 
oferecendo melhores 
condições de trabalho e 
atendimento ao público.
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No dia 1º de outubro, o 
Instituto dos Magistrados 
do Brasil (IMB), presidido 
pelo desembargador Jean 
Saadi, comemorou os 
22 anos do Estatuto do 
Idoso com palestra do 
cardiologista e geriatra 
Francisco Barreira. O 
encontro contou ainda 
com a vernissagem 
organizada pelo 
desembargador Peterson 
Simão, com obras em 
homenagem aos idosos.

Francisco Barreira, 
Jean Saadi e 
Sergio Maciel

no dia 23 de outubro, no 
clube naval, no centro do 
rio, ocorreu a cerimônia de 
recondução do procurador-
chefe do ministério público 
do trabalho, Dr. Fábio 
Villela, ao cargo. o evento 
contou com a presença de 
diversas autoridades civis 
e militares, marcando 
mais um importante 
momento para o mpt 
no estado.

O des. Peterson Simão, 
discursando ao lado do 
des. Henrique Figueiras
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Geraldo 
nogueira @geralnogueira

UNIVERSO 
DA INCLUSãO

O auditório da Fecomércio RJ, no 
Flamengo, foi palco, em 14 de 

outubro, de um dos mais importan-
tes encontros do ano sobre os di-
reitos das pessoas com deficiência. 
O 4º Congresso Sesc de Políticas 
Inclusivas reuniu especialistas, ges-
tores públicos, educadores e ativis-
tas para celebrar os 10 anos da Lei 
Brasileira de Inclusão (LBI), marco 
que vem transformando o cenário da 

acessibilidade e da cidadania no Bra-
sil. Com entrada gratuita e auditório 
lotado, o evento – promovido pelo 
Sesc RJ, em parceria com a Direto-
ria da Pessoa com deficiência (dPd) 
da OAB-RJ e curadoria da dBR Ati-
vações e Eventos – foi uma jornada 
de reflexões, homenagens e debates 
sobre o futuro da inclusão.

A mesa de abertura contou com 
nomes de destaque na luta pela cau-
sa. Estavam presentes Anna Paula 
Feminella (secretária nacional dos 
Direitos da Pessoa com Deficiên-
cia), Bianca Pacheco (subsecretária 
estadual de Políticas Inclusivas), re-
presentada pela Dra. Célia Oliveira, 
deputado Fred Pacheco (presidente 
da Comissão das Pessoas com De-
ficiência da Alerj), Geraldo Nogueira 
(diretor da Diretoria da Pessoa com 
deficiência da OAB-RJ), Maria Antô-
nia Goulart (diretora do CREI Sesc Se-
nac RJ), Marcos Salles (presidente da 
Revista Manchete) e Renato de Paula 
(presidente do Instituto Reabilitarte).

Ao longo dos painéis apresen-
tados – que trataram sobre a história 
da LBI e os impactos de sua efeti-
vação –, a palavra “conquista” foi 
recorrente, refletindo o amadureci-
mento de uma legislação e o forta-
lecimento de uma nova consciência 

durante o congresso, aconteceu a sexta edição do prêmio agir 
pcd 2025, iniciativa do projeto universo da inclusão, homenageando 
figuras fluminenses que marcaram o desenvolvimento e a aplicação 
da lbi. um dos homenageados foi márcio pacheco, presidente do 
tribunal de contas do estado do Rio de janeiro (tce-Rj). À época 
da criação da lbi, ele atuava como deputado estadual e presidente 
da comissão da pessoa com deficiência da alerj, participando ativa-
mente das discussões que deram origem à lei.

representando o presente e o compromisso contínuo com a 
inclusão, foi homenageada também cinthya Freitas, mulher cega, ati-
vista e presidente do conselho municipal da pessoa com deficiência 
do rio de Janeiro. cinthya tem se destacado por garantir que a lbi 
seja efetivamente cumprida nos espaços públicos da cidade.

social. Podemos resumir o espírito do 
encontro com as seguintes afirma-
ções: sem leis, congressos e publica-
ções, não há conscientização social; 
sem conscientização, não há acessibi-
lidade ampla; sem acessibilidade, não 
há autonomia; sem autonomia, não há 
inclusão; e sem inclusão, não há pro-
gresso social.

CARTILHA ESSENCIAL 
FOI LANçADA

Durante o evento, a DPD OAB RJ 
lançou a Cartilha Viva PcD, um material 
inédito no Brasil que reúne informações 
essenciais sobre todos os tipos de defi-
ciência, destacando os direitos de cada 
uma e o caminho para garantir que eles 
sejam cumpridos. O nome “Cartilha 
Viva” demonstra que será um instru-
mento em constante evolução: o con-
teúdo será atualizado periodicamente, 
acompanhando as mudanças nas leis, 
nas políticas públicas e nas demandas 
das pessoas com deficiência.

O material está disponível em 
formato PDF acessível, permitindo 
leitura inclusiva para todos os públi-
cos. E o melhor: o download é gratui-
to. Para baixar a cartilha, basta aces-
sar o link na bio da DPD no Instagram 
(@dpd_oab_rj).
Geraldo Nogueira é superintendente da Sub-
secretaria de Políticas Inclusivas do Estado do 
RJ e diretor da Diretoria da Pessoa com Defici-
ência da OAB-RJ

EM UM CONGRESSO 
HISTóRICO PARA AS 

PESSOAS COM DEFICIêNCIA, 
COMEMORAMOS UMA 
DÉCADA DA LBI. VEJA 

OS DESTAQUES DESSE 
IMPORTANTE EVENTO.

Sem conscientização, 
não há acessibilidade 
ampla; sem acessibilidade, 
não há autonomia; 
sem autonomia, não há 
inclusão; e sem inclusão, 
não há progresso social.
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prêmio aos gRAndEs nOMEs da lbi

Com o auditório lotado, 
grandes nomes falaram 
sobre os direitos das 
pessoas com deficiência 

Acima, Geraldo Nogueira e 
Denis Deli com a premiada 

Cinthya Freitas. Aqui, 
Marcos Salles, o premiado 

Márcio Pacheco, 
Geraldo Nogueira e 

Anderson Lopes

LeI bRaSILeIRa de  
10 AnOs inclusãoda 
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APOnTE O SEu 
CELuLAR PARA 
O QR CODE 
E ASSISTA A 
ESTA MATÉRIA 
On-LInE

Fotos: João Paulo Figueredo
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Tudo azul
O BLuE NOTE RIO – FAMOSA CASA dE SHOWS NO CORAçãO dE 
COPACABANA – SERVIu dE PALCO PARA A APRESENTAçãO dO quARTO 
NúMERO DA REVISTA MANCHETE. FOI UMA NOITE DE MUITA CELEBRAçãO, 
REUNINDO GRANDES PERSONALIDADES DO CENáRIO CARIOCA.

Os convidados chegaram à Avenida Atlântica em clima de 
alegria. Afinal, o Blue Note – que pertence à nossa estrela 

da capa, Luiz Calainho – abria suas portas para aplaudir mais 
uma conquista do jornalismo carioca: a quarta edição da Revista 
Manchete, com conteúdos impressos, digitais e em vídeo.

“Aos poucos, nosso formato multiplataforma vem ga-
nhando força, aumentando seus parceiros e seguidores, 
cumprindo à risca o objetivo de dar luz às coisas boas do Rio”, 
destacou Marcos Salles, presidente da Revista Manchete. E 
Calainho reforçou: “Para mim, a Manchete é a excelência de 
jornalismo sério, que informa de uma maneira abrangente na 
arte, na cultura, nos negócios”.

1 - Luiz Calainho 
2 - Matheus Mendonça, Júlio Matuch 
e Johan Trindade
3 - Sávio Neves, Marcos Salles, Luiz 
Calainho e Alexandre Accioly
4 - Alaim Alves e Lu Salghetti
5 - Danielle e Alex Cohen
6 - Márcia Valentim e Alexandre Suarez
7 - Marcelo Breyer e Laila Cavalcanti
8 - Rogério Tobias de Carvalho, 
Vanessa Reis, Neusa Regina de 
Alvarenga Larsen Leite e Marcelo 
Alvarenga Leite
9 - Natalia Salles, Roberta Faria 
e Beatriz Lima
10 - Marcos Salles, Carlos Augusto 
e Nelton Alves

revista manchete 360º

para lançar a nova edição

1

2

11 - Mariana Leão, Laura Scheurer, 
Júlio Vieira e Eduardo Scheurer
12 - Teresa Strauss, Elza Felix, Luiz Strauss 
e Juliana Castro de Campos
13 - Paulo Renato Marques, Marcos Salles, 
Vinicius Roseira, Wagner Victer e Érika Mattos
14 - Sandro e Ana Paula Meneghetti 
15 - Lucas Rangel e Sérgio Alexandre
16 - Os convidados assistem à apresentação 
da revista
17 - Equipe da Revista Manchete: Alexandre 
Carvalho, João Paulo Figueredo, Germana 
Puppin, Ana Cristina Barreira, Nathalia 
Gomes, Rejane Maciel, Sergio Maciel, 
Mariana Leão, Carlos Martins, Vinicius 
Iannuzzi, Marcos Salles e Natalia Salles
18 - Jacyra Lucas Rodriguez 
e Raphael Brum 
19 - Dalva Amélia, Sergio Maciel, 
Jorge Oliveira e Claudia Samy
20 - Delmo e Beatriz Pinho
21 - Erica Guimarães 
e Jorge Orlandi 
22 - Otavio Guerra 
e Renata Costa
23 - Sam Martinez
24 - Sérgio Guzman 
e Patricia Maranhão 
25 - Michael Nagy
26 - Rejane Duarte 
e Paulo Souza

Fotos: Marcello Dias
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Fábio 
Ramalho

@fabioramalho

As balas tradicionais de açúcar, 
também conhecidas como 

“hard candy” ou “bala dura”, sem-
pre foram mais populares entre 
os europeus, que valorizam a sua 
produção artesanal. mas o rio de 
Janeiro, na contramão das expec-
tativas, mantém gloriosamente, há 
46 anos, uma fábrica de balas que 
marcou gerações. 

o ano era 1979. o português 
albino alves investia no ramo de res-
taurantes no rio de Janeiro, quando 
um grego lhe fez uma proposta dife-
rente: por que não investir também 
em balas, assumindo a fábrica dele? 

SABE AQUELA BALINHA, 
TãO DESPREZADA, QUE 
EM ALGUNS MOMENTOS 
ERA O TROCO DA PADARIA? 
POIS HOJE VAMOS VIAJAR 
NA HISTóRIA DE UMA BALA 
QUE NUNCA FOI TROCO, 
NEM COADJUVANTE 
DE NADA. A GALO DOCE 
VEM BRILHANDO NO 
PALADAR DOS CARIOCAS 
Há QUASE 50 ANOS.

TRADIÇÕES
DO RIO

de uma vez por todas. quase uma 
massa de modelar de açúcar. o pre-
paro ainda é 100% artesanal, como 
era feito há quase 50 anos. é por 
isso que todos os dias érica guima-
rães, neta de seu albino, prova toda 
a produção, tacho por tacho, para 
ter certeza de que o sabor seja sem-
pre o mesmo. “cmeus pais herda-
ram a fábrica de meus avós. E hoje 
eu sou a terceira geração da família 
à frente da galo doce”, diz érica. 
atualmente, ela e o marido – jorge 
orlandi, cEo da empresa – tocam a 
fábrica, já pensando na quarta ge-
ração: “nosso filho, com 14 anos, 
acompanha as atividades da fábrica 
e começa a entender cada vez mais 
do nosso negócio”, comenta Jorge, 
mostrando orgulhoso um vídeo no 

negócio fechado, as “balas rio” se 
tornaram a “galo doce”, que come-
çou a ganhar forma em tomás coe-
lho, zona norte do rio de Janeiro. o 
galo de barcelos – aquele galinho que 
é marca registrada de portugal – tam-
bém inspirou o projeto, que se torna-
ria referência no brasil na produção 
de um tipo de bala que, na década de 
70, fazia sucesso na inglaterra.

da década de 80 para frente, a 
ideia do seu albino só cresceu. Eram 
balas, pirulitos e afins, feitos com 
uma calda de açúcar quente que, 
quando esfria, pode ser esticada, 
enrolada e moldada até endurecer 

Acima, a revista foi 
homenageada pela Galo 
Doce, que produziu balas 
com o “M” de Manchete. 
Mas as tradicionais “rocs” 
ainda se encontram em 
diversas versões. Aqui, a 
proprietária, érica Guimarães, 
junto ao marido, Jorge 
Orlandi, CEO da empresa

doces érica Guimarães, proprietária da Galo Doce

           Meus pais herdaram a fábrica de meus avós. E hoje 
eu sou a terceira geração da família à frente da galo doce”

Fotos: Isabela Salles

PoR 
diAs 
maIS

celular em que o filho está num en-
contro com revendedores.

atualmente, além de ser ven-
dida pelo site da empresa, a bala 
– que é vegana, sem lactose e sem 
glúten – também é encontrada em 
restaurantes, lanchonetes mais 
gourmetizadas e lojas de conve-
niência. apesar de sofisticada, é 
acessível: por exemplo, um pote de 
200 g de bengalinhas doces, que 
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tradições do Rio
GALO DOCE

APOnTE O SEu 
CELuLAR PARA 
O QR CODE 
E ASSISTA A 
ESTA MATÉRIA 
On-LInE

uma Bala para chamaR de noSSa

Fábio Ramalho é jornalista e publicitário, 
apaixonado por viagens e comportamento 
carioca, com mais de 30 anos de televisão

Para fazermos a bala da 
Manchete, a massa foi 
separada em três cores: 
vermelho, amarelo e 
branco. A letra foi feita 
com a massa amarela, 
que depois foi enrolada na 
branca e encapada pela 
vermelha. Tudo isso formou 
um espesso cilindro que foi 
esticado até ficar fino para 
ser cortado, já no 
formato das balinhas 

bombam na época do natal, sai por 
r$ 45,70. E vale cada centavo: elas 
podem ser usadas até na árvore – 
desde que, claro, fiquem dentro do 
plástico. sem dúvida, é um enfeite 
que não dura depois da meia-noite.

colocando a mão na massa
a receita começa com o açú-

car diluído em água, dentro de um 
tacho. a calda, que também leva 
outros ingredientes para ter mais 
brilho, ferve até 150°c, ganhando 
cremosidade e transparência. de-
pois, já mais fria, ela é aberta sobre 
uma mesa de mármore e recebe 
corante alimentar, pronta para virar 
arte. no dia da minha visita à fábrica, 
tingimos parte da massa de verme-
lho, parte de amarelo. como preci-
sávamos de branco, os funcionários 
me deram a dica: prender a massa 
em um gancho na parede e puxar, 
esticar e aerar até ela ficar branca. 
acreditando ter músculos no braço 
para isso, me permitiram colocar a 
mão na massa no processo. ainda 

quente e no melhor estilo “puxa”, 
a massa remete mesmo à infância. 
não apenas pelo delicioso perfume 
de açúcar que sai dela, mas também 
pelo processo quase rudimentar. E 
ninguém por ali está interessado em 
mudar isso. “Faz parte de uma tradi-
ção”, completa érica.

com três partes da massa de-
vidamente distribuídas em branco, 
amarelo e vermelho, fica a pergunta: 
mas por que nessas cores? respos-
ta simples: com facilidade de mol-
dar e produzir memórias afetivas, 
é possível personalizar as balas. as 
que fizemos foram todas com o “m” 
da revista manchete. a letra – feita 
com a massa amarela, enrolada na 
massa branca e encapada pela ver-
melha – forma um espesso cilindro 
que é esticado até ficar fino para ser 
cortado, já no formato das balinhas, 
também chamadas de “rocs”. você 
pode assistir a todo o processo 
acessando o qr code desta coluna. 
Ele leva direto para o vídeo que ado-
ça a alma só de ver.

depois de visitar uma fábrica 
como esta, difícil é não se apaixonar. 
seja pelas balas, seja pelas embala-
gens retrô, quando elas vinham em 
latinhas ou envoltas em verdadeiras 
obras de arte do desenhista daniel 
azulay ou de personagens da dis-
ney. diante de tudo isso, eu diria que 
essas balas são históricas. mais do 
que uma tradição do rio, as galo 
doce são referências afetivas há 
quase 50 anos.

1 3

2 4 6

5

Fábio entrevista 
Jorge Orlandi, CEO 

da Galo Doce
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Entre o passado e o amanhã, Niterói mantém o 
equilíbrio raro entre tradição, eficiência e qua-

lidade de vida. Fundada em 1573 por Arariboia, 
líder dos temiminós, é a única cidade brasileira 
criada por um indígena. Seu nome vem do tupi 
e significa “águas escondidas”, uma metáfora 
perfeita para o que ela representa: um refúgio de 
beleza, história e desenvolvimento consciente. 
Com mais de meio milhão de habitantes e um dos 
maiores índices de Desenvolvimento Humano 
do estado, Niterói – que fica a apenas 13 km do 
Rio de Janeiro, separada pela famosa ponte – é 
exemplo de gestão pública moderna e de convi-
vência harmoniosa entre urbanização e natureza.

Carlos 
Martins

@carlosmartinsreporter

CIDADE

Niter ´ i

COM RAíZES INDíGENAS E ALMA 
MODERNA, A VIZINHA MAIS PRóXIMA 
DO RIO DE JANEIRO MOSTRA QUE É 
POSSíVEL CRESCER COM QUALIDADE DE 
VIDA, CULTURA E SUSTENTABILIDADE, 
SEM PERDER O CHARME DE LOCAL 
ACOLHEDOR E VISIONáRIO. CONHECIDA 
COMO “CIDADE SORRISO”, SE TORNOU 
UM DOS MELHORES LUGARES DO PAíS 
PARA SE VIVER, E NESTA MATÉRIA VOCê 
VAI ENTENDER O PORQUê DISSO.

Fotos: Marcello Dias

Aqui, o Pórtico 
Abraham Medina dá 
as boas-vindas aos 
visitantes. Acima, 
duas conquistas para 
a cidade: à esquerda, 
uma faculdade 
privada que trouxe 
cursos de qualidade 
para a região e a sede 
da recém-criada 
Miguel Pereira Tur

Todo o verde do Campo de São Bento, em Icaraí, com a visão 
do Rio ao fundo. Para chegar à Cidade Maravilhosa, basta pegar 
a ponte. Na orla de Icaraí, o letreiro enaltece o amor pelo município. 
Abaixo, a estação Charitas, de onde saem as barcas

A CIDADE SORRI PARA O FUtURO



112 Revista MANCHETE       113Revista MANCHETE       

“Desde 2013, quando assumimos Niterói em uma 
situação de crise, estruturamos o plano estratégico ‘Ni-
terói que queremos’ de 20 anos, com a participação da 
sociedade civil, e modernizamos a administração com a 
aquisição de equipamentos e softwares e a realização de 
concursos para áreas estratégicas. Implementamos uma 
gestão orientada para resultados. Niterói se tornou a me-
lhor cidade em qualidade de vida do estado e uma das 
melhores do Brasil”, destaca o prefeito Rodrigo Neves.

A cidade coleciona prêmios e reconhecimentos 
nacionais e internacionais. Recebeu da Bloomberg Phi-
lanthropies a certificação What Works Cities pela exce-
lência no uso de dados para embasar políticas públicas, 
aprimorar serviços e envolver a população. Em 2024, 
conquistou o primeiro lugar em governança no ranking 
nacional Connected Smart Cities, e o melhor desempe-
nho fluminense no índice de Progresso Social Brasil. Ni-
terói também impressiona com os resultados obtidos em 
iniciativas inovadoras e eficientes, como o Sistema de 
Gestão da Geoinformação (Sigeo), o Colab (plataforma 
para o contato direto da população com a prefeitura), o 
Centro Integrado de Segurança Pública (Cisp) e o lança-
mento do portal para serviços e processos eletrônicos.

Essa mentalidade moderna se reflete também na 
revitalização do Centro, que está sendo transformado 
em um novo polo urbano, cultural e econômico. O proje-
to abrange o Caminho Niemeyer, um trajeto arquitetôni-
co de 11 quilômetros às margens da Baía de Guanabara, 

que abriga obras como o Teatro Popular, o Memorial Ro-
berto Silveira, a Fundação Oscar Niemeyer e o Museu de 
Arte Contemporânea (MAC), cartão-postal inaugurado 
em 1996. Com suas curvas futuristas e vista panorâmica 
de 360° da baía, o MAC sintetiza a alma criativa da ci-
dade. Para revitalizar a área central, o programa Aluguel 
Universitário oferece bolsas de R$ 700 a mil estudantes, 
para a ocupação inteligente dos imóveis nessa região.

incEntivo ao audiovisual
Niterói também desponta como um dos mais 

importantes polos culturais do país. Em 2025, foi lan-
çado o Programa Niterói Audiovisual (NAV), que des-
tinará R$ 150 milhões à cadeia do cinema, estimulando 
produções locais e fortalecendo a economia criativa. O 
NAV tem como pilares o fomento à produção, a memória 
audiovisual, a capacitação profissional e a inovação tec-
nológica, incluindo a criação da Niterói Film Commission 
e o programa de reembolso Cash Rebate, em parceria 
com a Ancine. A proposta é transformar o audiovisual em 
motor de desenvolvimento sustentável, atraindo investi-
mentos e turismo cultural.

Na área da educação, a cidade exibe índices ex-
pressivos e projetos que servem de exemplo nacional. 
O Programa Aprendiz Musical, premiado em 2025 no 
Profissionais da Música, beneficia mais de 10 mil crian-
ças com aulas gratuitas em todas as escolas públicas, 
oferecendo iniciação e ensino avançado de canto e 

            Implementamos 
uma gestão 
orientada para 
resultados. Niterói 
se tornou a melhor 
cidade em qualidade 
de vida do estado e 
uma das melhores 
do Brasil.”

Rodrigo Neves, 
prefeito de Niterói

Aqui, a Praia de Boa 
Viagem. À direita, o prédio 

do Programa Niterói 
audiovisual (naV), o 

Mercado Municipal da 
cidade e o Museu de Arte 

Contemporânea (maC)

cidade
Niterói

instrumentos. Presente em 100% 
das escolas municipais, o programa 
promove cidadania, sensibilidade 
artística e inclusão. Além dele, a 
prefeitura mantém equipamen-
tos esportivos e culturais, como o 
Complexo Esportivo do Caramujo 
e a Arena da Concha Acústica, que 
ampliam oportunidades para crian-
ças e jovens no contraturno escolar.

O compromisso com a in-
clusão social também é visível na 
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Acima, o Caminho 
Niemeyer, as bicicletas 
gratuitas do programa 
NitBike e o mercado São 
Pedro. À esquerda, o 
restauro do histórico Prédio 
da Cantareira. E, aqui, a bela 
Praia de Piratininga

economia. A Moeda Social Arariboia movimentou mais 
de R$ 500 milhões em três anos, fortalecendo o comér-
cio local e garantindo segurança alimentar. O benefício 
atende 55 mil famílias cadastradas no Cadúnico, das 
quais 80% utilizam o valor na compra de alimentos. Em 
2024, o programa foi ampliado para incluir mães atípi-
cas, beneficiários do Benefício de Prestação Continuada 
(BPC), pessoas com deficiência e idosos.

Outro destaque é o saneamento básico. Niterói 
tem 100% de água tratada e 95,6% de esgoto coletado 
e tratado, figurando entre as cinco cidades com melhor 
saneamento do Brasil. Pelo quarto ano consecutivo, re-
cebeu o Prêmio Nacional de Qualidade em Saneamen-
to (PNqS), considerado o “Oscar do Saneamento”. Até 
2028, o objetivo é alcançar a universalização do serviço 
com o programa Vida Nova no Morro, que beneficiará 
83 comunidades e 150 mil moradores, levando infraes-
trutura e dignidade a áreas vulneráveis.

cidadE prEza pElo vErdE
A sustentabilidade é outro pilar da cidade. No 

bairro histórico de São Lourenço, onde Niterói nas-
ceu, o Projeto Encosta Verde está instalando 450 
painéis solares e 2.700 módulos fotovoltaicos no 
Morro do Boa Vista, além de sistemas de captação 

de água da chuva e reflorestamento. A vi-
ce-prefeita Isabel Swan ressalta o caráter 

multifuncional da iniciativa: “Estamos 
implementando um sistema de capta-
ção de água da chuva que será funda-
mental para a limpeza das placas so-
lares, mas também como reforço para 

            Um de nossos 
projetos prevê uma 
importante ação de 
reflorestamento. 
é uma iniciativa 
integrada, que une 
sustentabilidade, 
proteção ambiental e 
segurança climática”.

Isabel Swan, 
vice-prefeita de Niterói

cidade
Niterói
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Carlos Martins é jornalista e 
comunicador de rádio e televisão

o trabalho do Corpo de Bombeiros no combate às 
queimadas. Além disso, o projeto prevê uma impor-
tante ação de reflorestamento, contribuindo para a 
recuperação ambiental e a resiliência do território. É 
uma iniciativa integrada, que une sustentabilidade, 
proteção ambiental e segurança climática”.

Na Região Oceânica, o Parque Lagoa de Itaipu 
reforçará esse compromisso ao combinar infraestru-
tura verde, lazer e mobilidade em uma área de 5 km 
de ciclovias, passarelas sobre o mangue e jardins fil-
trantes. Projetos como esse, somados à arborização 
e à preservação das praias – de Itacoatiara a Cam-
boinhas, de Boa Viagem a São Francisco –, garantem 
que o crescimento urbano caminhe em harmonia com 
o meio ambiente.

Niterói também é referência em segurança pública 
com o Pacto Niterói Contra a Violência e o Centro In-
tegrado de Segurança Pública (Cisp), que monitoram a 
cidade com mais de 500 câmeras e 38 portais de segu-
rança. O sistema registra 35 milhões de passagens de 
veículos por mês e já possibilitou a recuperação de mais 

de 650 automóveis roubados. Em 2025, a cidade con-
quistou o primeiro lugar no Connected Smart Cities, pela 
inovação e integração tecnológica.

A mobilidade urbana completa o retrato da efi-
ciência. A ciclovia da Avenida Marquês do Paraná é 
a mais movimentada do país, com 140 mil passagens 
mensais, e o programa NitBike, de bicicletas com-
partilhadas gratuitas, já superou 1 milhão de viagens 
desde 2024 – evitando a emissão de mais de 450 mil 
toneladas de CO₂ na atmosfera.

APOnTE O SEu 
CELuLAR PARA 
O QR CODE 
E ASSISTA A 
ESTA MATÉRIA 
On-LInE

Entre prêmios, programas 
e políticas públicas de vanguar-
da, Niterói reafirma o que sempre 
esteve em sua essência: a união 
entre modernidade e humanidade. 
Cresce sem perder o sorriso, avan-
ça sem esquecer suas origens e 
se projeta para o futuro com ainda 
mais desenvolvimento.

cidade
Niterói

O mirante no Parque da 
Cidade, área de preservação 
ambiental, é considerado 
um dos melhores lugares 
do Brasil para ver o pôr do sol
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